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O novo govêrno declarou-se em guerra conlra oReích
__,_�_",,,,,,,,,,,,,,,,_".T,,,,_,,,,,,,,_,,,,,,,,"'&"""""'" ._.............y� CAIRO� 22 (U. F.) - Chegam mais deta- ." LONDRES� 22 (U. P.) -'Acredita-se que

G
'

.'

I H -t Borges lhes do golpe militar na Hungria, o qual resnl- os nazistas estejam dominando a situaç�o naenera el or tou a fuga do almírante Horty para certa al- Hungria. Entretanto, trava-se rigorosai luta.
deia em poder dos alemães. Nova versão, admite que o regente, almirante

Os insurgentes teriam aprisionado todo o Horty está prlsíoneiro no .Castelo de Budapest,
ministério, domlnando a situação. '.('"

.
.

Mais tarde, por díversas. estradas, chega-
ram a Hungria mais de 150.000 soldados ale­
mãs. O exêrelto hungaro e os oustachis opuse­
ram terrivel resistência ao -Invasor alemão..

CAIRO, 22 (U. P.) - A Gestapo efetuou
600' prisões em Budapest.

CAIRO, 22 (U.,P.) - O novo governo da
Hungria teria declarado guerra ao Beích,

Florianopolis hospeda, desde ontem� s. e�cia.. �
-, general Heitor Borges, comandante da 5

..
Regíão �l­

Iítar e uma das mais brilhantes figuras do Exército
Nacional. Pela sua notavel cultura; o eminente chefe
militar tambem ocupa, atravez a erudição de vâri�s
obras, Iogar < destacado entre os grandes pensado­
res brasileiros.

,
O Govêrno do, Estado prestou justas

.

homena-

"gens ao sr. general Heitor Borges, ás. quais (I povo
catarínense expontaneamenta se aSSOCIa.

____________ .,_. RIO (Crônica rádío-telégrâ- Pessoa os resultados de minha sidiam os seus maíores-cuída-

'OS' penctr!lra'm 3'0 qU·llo'metros n� Rum�nl·� fica): - Pouco antes de ba- observação, desfazendo dessa dos.russos U" .
U' U U quear assassínado., sob as vis- forma o ambiente de mentira Sobre os Pessoas de Queiroz,

'. MOSCOU, 22 tU P)_;'AS tropas .russas já penetrara!D tas de amigos 'que assistiram em que procuravam mante-lo as palavras de João Pessoa to-
30 quilome.tros em sólo da Rumanía e: cortaram a. ferrovia acovardados, cuidando apenas alguns auxiliares. E usara de ram impiedosas. Era cheio de
que vaí de aif'l�e a Boíuscíante, ás margens do RIO Pruth. do proprio pelo, ao seu sacrí- linguagem franca. Talvez por amargura que se referia aoa

ficio, João Pessoa manteve co- isso. João Pessoa passou a me- seus párentes de Recife, que

IM 't '�. n a l-a e Hulgarl1a' migo algumas palestras' que se distinguir como amigo, tendo dizia capazes de todos os -crí-

�llS �s OD1ln�m um n
I

prolongaram por horas. Fôra me encarregado inicialmente mes por dinheiro.
, J.I u. U,·. eu á Paraíba como enviado es- 'de fazer com que José América, Essa opinião de João Pessoa.

CAIRO, ,22 (tI P)-Repetindo a. façanha prati�ada_na pecial dos "Diários Associa- então no Rio, até onde viera sobre os Pessoa de Queiroz eu

Hungrta.vos alemães já dominam todas as comuDlcaço�s dos" e nessa qualidade visita- em defesa dos diplomas dos de- as recordo agora ao ver no

I íoní t t m Ta o reduto de José Pereira, o putados paraibanos legalmente "Diarío da Noite "um "fa-u-ierroviarias, telegratlcas e te e omeas, an o na numsma
como . na Bulgaria. cangaceiro que o governo fe- eleitos, regressasse ao seu'Es- smile" da prime irá pagina

\
do

, ," deral elevara a seu represen- tado. E, conversando, passou" Jornal do Comercio", de Re-\

ron'lunl·c�do,· oll'CI"�1 1·llnl�ndel\.,s· ;��:e��::;::S�mE������t� :t� :������r algumas das figuras �f:��Og��n�: ��e::;i� �ea!i����
b '

,_
UU ,': " U·.· U U ��e, f�rra�ta l�:a!�m!,:�:i����� sa��fn���s�e;�r��::dOpa�::= !rbc;�:a��:ada�::n�������ist�

I '. .' çoes com que lutar, pois que a tras. Uma a que dIZ respeito .f�ita sem rebu_ços. Muito hem

---B-Rf-·-S-.�-·2-.:2-,:+-{a-'-pl:�� mljei'al.te: ;r Savêino �fiotandês �U:�:����:si:J:;Jlo��e,:e����e; �������� :;r,g:=n:ri::i�í�����' pa�:���� dj��!i dos Pessoa
�. .' 1 , .'

.: mar, e tambem pelas mílícías raçao na VIda poder deIxar' o de �ueiroz fazer dessa forma

"nnDeJOU ,�qlle' repusa'M a·· propo·st·� �,de- n�l; rus·sa. ,En- d.os Estados v:izin!-t0s, se ba- g:o"'e:mo?� �araiba e levar seu propaganda do nazismo, o re-unu
.

U li lU U U pU • ttam com dedicação e bravura rílho Epítáoío para a Europa, gímen.que fez do roubo lei, do·

t' .

ta t·
.. -

te CSS�do
.

p�r!l sal"r d� guprra
de soldados fanatizados. afiro de 'proporcionar-lhe uma assalto meio de galgar posi-

· re· n. O, pros,eguma 10. r uU u u
,

Uu utu, Dera eu a Qonhecer a 'João ed?-cação britanicà. Tinha re- ções, ressoam em meus ouvidos
· ',' . '.'

.

. .----,- .

" "eelO de ve-Io crescer no Rio, as palavras amargas de João

: ,; ,Na trente· �e Lem�erg a O�essa c��!. �!f��niE� !��ud��!��-�:q!��::ole�;�o�e�o:rl:�c��l�:��:i;'�bre os seus parentes

·

'MOSCOU, 22 (U P)-A grande frente russa vai, a- ��i�������e;�:ta��a�:������
.

NATAL' 2�, :[U r]� Durante um. aJmo�o" que I�e, foitora, de Lemberg, Dli Polo.lá, áté Ode.'a,

�:;��oo��;a�::�s �e���1�rr�;
.

ofcreci�o, O '. almiralllé . Jonas .Ingran declarou. queUma intriga que não pegoD de todo o Brasil.

E· d
"

..

" 'NOVA IoRQUE, ,22 (U P),"':"'Os Jd·ornais admitem ,que al�:��[l:�vee::apr:p�r�t::!:� p!)a� � OS-, sta OS, UUl�OS 'v.ão . CeDer, a.o B,rasif 4 �estroiers.(8 aeúsaçã-o :feÍta- aos Est8!dos tInidos e ainda manter reIa- ..

'çõ•• com Vichy, já desmentida ,categorlcament� emana de ;:!:{F:!:r���!u���f:i�
,.

Revista " �D
-

Corpo fx�edicionario19.'-BolPSe:_PNarAI·�lrS'es.l·iíso.,rvec.Oo�lhl·ACIm,ne.AntModOnc.r,maltésdSeIANrOgel. �: �st:��s'c��ç��a��t�i����ti- RIO. 22 (A N)-Na Vila Militar, o Ministro GasparII li
.

li li -'----..;._----,---�,--.....;_ Dutra � altas patentes militares passaram em revista. on-
- ,

, Mob.·I.·s·a'ça-O' tem, as un_idades �o Co�po E�pedicionario. O magnifico
•

� _� J LONDRES,. 22. (U p)-,.Os .nazist$s voltarain' a ocupar c_ertamen ImpressIc;>nou VIvamente. '

importantes posições em cassino, num ataque de�esperado: Rio, QO (A. N.) - O minis-
, "- '. ... ' . ,

tro Eurico Dutra assinou, sába-

Japoneses reS[HJn�em a um comunica�o :::'�i:�=fo:�1:���:�c:s��
. NOVA IORQuE, 22 (U- P� -:- RespondendO ,8 um co- deincorporaçao, por motivo de

muuÍcad{)', sobre o· áfumlament-o de 15 navios japoneses, a arrimo de família. As praças
emissora de Toquio diz qu�, pa m�sIp!l epoca,

.

foram ,des- que pleitearem êsse adiamento,
uuidos 19 submarinos ianques... ' / terão O'S respectivos processos

encaminhados à Legião Brasi.:.
leira de Assistência, para fins
de. averiguações e de amparo,
quando for caso. Ficam sem.
efeito os avisos 2.184, de 22 de

. MOSCOU, 22 (C P)-A Ag,ancia Tass desmentiu que agostó de 1943, e 1.313,' de 26
a Ruseia esteJa mantendo gestões· de paz com a RUClania. de maio de 1943 ",.
----�'----�.�----�--�----�--------�--------�----

A Grã-Bretanha Já Esla; Se, Preparando Para A Paz
L.ONDRES, (Especial para "Press Parga): - do o alcance desse!,! problemas, a importancia que o I riais, ,-

tais como Instl'\lção, Trabalho, Pensões.)'
Pavorosa é. a tragedia do povo que a guelTa colhe governo lhes atribue e as medidas que estão sendo etc., - responsaveis pelo trabalho individual, e de
despreyenido, mas talvez não seja maior do que a adotadas para que no momento ollortuno, passam ,assegurar a execução das medidas que o Gabinete\� dos paises que, tomando parte na luta, se encontrem ser devidamente selucionados; da Guerra considera necessárias.
no momento da paz, sem a preparação necessária Mas há muito o sr. Churchill anuncioll que con- Não foi essa a p:dmeira medida que o governo

· par� �nfrentar seus inumeros e dificeis problemas. siderava, UJIl dever do gOv.efno concluir:os plànos tomou nes'se sentido, porque a organização desse
· Não é de extranhar, portantd, que a Inglaterra, sem para asseg�rar alimentação, trabalho e residencia in�tituto coordenador das tarefas de reconstrução
! descurar de modo nenhum a conduta da guerra, es- para todos, imediatamente depois· de terminado o nacional, foi procedida por um tra;balho preparâ­,

t�ja empregando todas as energias livr�s de�se de- conflito. .

tório intenso, em que tomaram parte varias comis-·

'ver procipuo, para focali.zar os chaInàdos problemas Pouco 'depois, Lord Woolton foi, nomeado Mi- sões nomeadas especialmente para colherem infor-
d� reconstrução. nistro da Reconstrução; com a tarefa de coordenar mações detalhadas sobre os diferentes as'pectos do,

Vária� vezes declarações .oficiais �e:m reSsalta- �s atividades dos diverSos ',departamentos ministe- , Continua na 8 .. pagioa

---_ ----_--. - _._._-._-, .. -- --

CAR10CA .

De VITOR DO ESPIRIT,"j SANTO - (Copy de Bress
.

,
Parga, especial para A GA ZETA). '

NOTA

Tentaram interceptàr os aviões alia�ns'
.

LONDRES, 22 (u p)-por ocasião do regresso das;
cF(;)rtalesas Voadoras> de sau ataque a Viena, cêrca de 40
aviões de caça alemães tentaram intercepta-las; sendo a·'
batidos 5 deles pelos artilheiros dos aparelhos americanos'

I ft agencia oficial 'fOssa �esmente 'A RUMANIA PfRANTf A RUSSI'A
MOSCOU, 22 (V P)-Até' o fim da' guerra'" com 'a "Ale-'

manha, ueterminadas aldeias d'B Rumania seriam ocupadas
por tropas russas. A Russia concordaria em não aceitar
indenizações mas concordaria na restituição do maquinario'
e das instalações exportadas peJã Ramania.

, .
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"A GAZE'iA"

VIDA
ral estima. lerá mut . homena-:

geado pelo trenscm so de tão

fe�:�ed�aêiAZETA o �br�çem Semana Santa na Célted'ral Metropolitana
I: f tucaamerite. Dom Joaquim Domingues de Oliveira, por-mercê de Deus

e da Santa Sé Apostólica, AreebíspoMetropolltano de Florianâ..SRTA, LE'A CASTRO· polis, Doutor em Canones, etc.
A data de boje ss-inala o a Fazemos saber que, de acordo com a venerav�l Irmandadenive raar io ne,ta icio da gentil Ic; do SS. Sacramento de Nossa santa Igreja Catedral, serão cele-nhor inha l éa Castro, d-Ieta fi

bradas, de 2 a 9 de abril próximo, na referida Igreja, as cerímü;lha dJ Ir, Sttíomão �a1ttro, con- nias da Semana Santa, obedecendo ao programa que segue: '

certu ado comercrente Da praça Dia 2, Domingo de Ramos - Às 10 horas da manhã, Ben..de Laguna, -

d R S
A a o iv e -aari ante é aolicada a"

çao os amos, por ua Excia. Revma. o Sr. Ascebispo Metro., ,

polítano. A distribuição será feita pelos Irmãos do SS. Sacra-luua d o Ln-trtuto. 'de Edllcdção '

desta Capital e .do C�rso de
menta. A seguir, procissão em torno e por dentro do templo,

Contador da Academia de Co Ao terminar a procissão, Missa' solene e Canto da Paixão. ÀS
mercio de Ssnta Catarina, 19 h. Via Sacra. I

'

Em lua resídencie, â Avenids Dia 5, Qual'ta-feira Santa - Confissões durante o dia (a
Hercuio Lu. o' 5,3, a- geetÜ------a. ,9ue se poderá Tazer desde os dias precedentes) e para o que

! -A da-ta" de hó] � ssifõa1a o a ,niveuariàóte cferecer á u�a fe.- haverá na Catedral numero suficiente de confessores, em' pre:'
'

niveraario natalieío dó DOI 10 dis- tinha intima á. luas uumerosaa paração para a Comunhão geral do dia seguinte. Trata-se de
tirito conterraneo ar. CehlO Srl- ainiguinhee. um grande e muito louvavel ato de piedade. -Alíás os Iiets s&-

veira, 'eampetente assisteate·téc- A efeméride de hoje marca o bem dalei da confissão e comunhão pelo menos uma vez/no ano.
nico da Imprensa O'i-;ial do Eci, Completa h-oje, seu primel.o aniversario natalício do 008se Sabem t�mbem do dever correlato �,a DESOBRIG�, isto é._ da.
ta" • aniversario, a, galante menina distinto e eatimado ccnterraneo I

Comunhao durante o tempo ou penado pascoal. As 18 horas,
O presado _aniversariante que,

\
Terezinha, fllha do sr. Elesbão Helío Milton �ereira, que int�· Oficio. de Tre:!"as, fi�do o qual" contínuarão as ço�fissões. _

.

pela int eirez e de leu car ater e Lemos e desua esposa d.Osv.Idi iígente e e.Irenosem-nte v�m di ,
DIa 6, ��nnta-f�Ira Santa:' as 5 horas da manha,. Comunhãonobres lentlmEntos, gosa de ge na Lemos

_

'

-

rigiodr 8 secção espor tíva de A

I
Geral, presídída po� ,sua Excía. Revma. o Sr. AFCE;lbISPO Metro-.

�"
. ' ," _ 'GAZETA ' politano, e em que tomarão parte todas as Irmandades e Asso-

INSTI ruro BRASil (SIADOS ...UNIOOS ' o' presado companheiro, queê, ciações religiosas da capital, as .qua�s �e:,erão comparecer c�,

',filho dc1i ar Aotoilb Pedro Pe- as suas opas, balandraus e mais dístíntívos. O ato obedeeerãl
t;URSO DE LINGUA INGLES" '�eil"a dedicado funélonatio da á ordem de precedência> cabendo .o.prtmeíro logar á Irmanda-

De ordem do seuhor presidente, faço público que eatarâ àd1ia�a local.
-

estude. presente- de do SS. Sacramento, por ser a homenagem do Titular. Seguir,,;;
,�ert!i. no período de 23 li 30 do corrente, na -foêje sccíel dêste mente �no Cura0 Técoicó de se-lhe-ão as demais, .de acordo com a lista existente no Consis­
Laatiuitc. á rl!\l Art stEi Bittenceurt na 2, a matricula no Cutso Cón'tabiliJad'e da ACed'emia de tório da Catedral. Os demais fiéis, qualquer .que seja a sua ca-

4�, i,.íaeua Lnglesa, cuja. auíae terão imcic a 3 do mês de abri] Cómed:io e exerce, tambêm, OI tegoria social, são insistentemente convidados a tomar parte
prôxuno,' êargol de redator esportivo

.

do nesta �elissima' par.a?a d�. fé e piedade cristãs: � Às 8,3.0 ha�
ALTINO FLORES nosso brilhante colega DIARIO ras, MIssa de Pontífícal, mtercalada pelos belíssimos e impo-

Secretário DA TARDE e de aecreterio do nentes atos da sagração 'dos Santos Oleo_s, Reposição do San-
----------------------

Tiro de Guerra n 40. tissiino Sacramento e seguida da denudação dos altares, etc.

Um, brasileiro herol· nas ilhas Marshall - A's inequiv. ClS demonatrações Às 18 horas Oii�io, de Trevas a que seguirá a tocante ceremo-

de apreço que, por certo, serão nia do LAVA-PES, coroada peloêermão do Mandato, que será.
panheíro, Tomando a arma do da Embaíxada

'

norte-ameríca- tributadas hoje 90 jovem cole- proferido por Sua Excia. Revma.: o Sr. Arcebispo Metropolita­
soldado abatido, pois como ca-,' na no Rio. ga, c. de A GAZETA se asso- no. Far-se-á, durante o dia; a adol\ação do SS. Sacramento nó
pelão não tem elementos de Continuando, o prof. Otis ciem p,àzciroIRmente. Santo Sepulcro, na ordem da lista oportunamente afixada. ii.
combate, o tenente Maddox in-I acrescentou: "Não é agradá- porta da Catedral.

.

. ,

_.

vestiu para a frente; ocupando, vel, BU sinto, ter quatro filhos EGIDIO AMORIM Dia 7, Sexta-feirai Santa .� Às·9 horas da ;manhã MISSA
o bastião nipônico. I n� guerra, cOlpo suc�de corp,i... Trans:bhe. hoje, ;i d�ta nata- DOS PRESSANTIFICADOS c.à!D). fl,ssistência ,de ,·Sua ,éE�cia_-
'Falando à reportagem, o I go. Todos nas'Ceram no Brasil llela 'do bemqulsto conterraneo.sr• ,Revma.; Canto da Paixão e Sermão, comémo�ativo da'Paixa� e­

professor Otis Maddox, funaa- e possuem um grande amor a Egldio Amorim. que no muOlcl- Morte de Nosso Senhor, por Sua Excia. J;tevma. o Sr� Arcebis­

doi-. do Colégio �atista',e q�e I ê�te país ..Há q��si dois mes�s pio de Blgu�çú,' onde reSIde, �o Metropolitano. Durante a M�ssa adoração da Cruz:, Das 1�
�qUl se acha radlcado ha maIS nao re.cebIa notIcIas de meu f1- exerce. � contento geral. o cargo as 15 horas, Hora Santa com VIa Sacra e Comemoraçao das '1
q.e 20 anos; que dos seus filhos lho Otis. O, programa radiofô- de'se�retário da PrefeItura Muni· palavras de Nosso Senhor, ·na Cruz, com a tocante ceremonia.
todos ;nascidos no Brasil, qua- nico que falava de sua a.ção, ·cipal. 'da Descida da Cruz. Às 18 horas, Oficio de Trevas e em seguida: '

t,ro servem atúalIllente as for- por sinal ouvido apenas por
1.

, Procissão do Enterro, como de costume, indo o esquife e Sua,
ças armadas dos Estaaos Uni- meu filho Daví, surpreendeu- TEODORO FE�RAR.I 'Excia. Revma. sob o palio e obedecendo-se ao itinerário que se

.

dos. Sãà êles: Otis, herói das me . por completo. Aguardo, Marca o.d�a de h�)� o, natali·
segue: Praça 15 de Novembro, ruas Felipe, Schmidt, Alvaro de

'

M,arshaU; Samuel, capitão; agora, noticias mais detalha- do do nosso Ilustre conterraneo Carvalho" Conselheiro Mafra, Praça 15, rua João Pinto, tci.­
Paulo, tenente-coronel, servin- das. Acompanho a guerra pe- �r. T�odo�o FerrarI. acatado co: vessa Ratcliff, rua Tiradentes, Praça 15 e Catedral. Terminada.
do no Atlântico e Daniel, te- los meus mapas, observando me�clante e prop.rletario da coocel-

a procissão, haverá '.0 Sermão da Soledade de Nossa Senhora.:
nentJe-médico. Um ,quinto, de com ansiedade o av:anço de tl1ada Coofeltana Chiquinho. Dia 8 Sábado de Aleluia - Às 5 30 horas da manhã Ben­
nome João, superintende uma'nossas tro,pas pelos "fronts". 'A'1i inumeras dém�nstrações ção do Chio Novo e da Fonte Batls:rri.a:l. Durante a ben�ão-dot'
secção de uma fábrica de bom- É o que posso fa:oor na minha de a�re�o 9ue lhe Strao trlbuta· Cirio Novo, seil'ão recitadas as Profecias e será cantado o Exol..;.
bardeiros em Fort North, no idade, desejando, como desejo ..

das hOle )Hntamos as nossas. tet, de notaveLbeleza e significação liturgica� Às 9 hOI'as Mis,
Texas. O mais moço,'Daví, tra- ; ardentemente, a vitória das VUJANTU sa de Pontifical, com os canticos de Aleluia! e do Magnificat, no
(palha na Comissão de Comp,ras forças aliadas".

DR EDMUNDO Ao MOREIRA final da Missa, e incontestavelmente,>um d'as atas liturgicos
Acha-se entre nós. vIndo de mais belos do ano., .

.

Joaçabâ, onde e:.<erce a advoca- Dia 9, Doming'o da Resurreição,. ás 4,30 horas da madru­

cia. -o nosso amigo sr. dr. Ed- gada, procissão com o Santissimo Sacramento, ao toque dos_si­

mundo Acacio Moreira.. ,nos, á saida e á entrada da mesma, apenas um 'ou dois minutos,.
no máximo, de cada vez. -'----- Às 10 homs, Missa Cant:0a, cp-m
assistência PontificIal de Sua Exda. Re-v.ma. -=- Sermã(i) da Re­
surrelção.

Publicação das Indulgencias e Benção Papal. Às 19, hor-a�
Coroação da Imagem-de Nossa Senhora, e sermão alusivo.·

Florianópolis, 22 de março de 1944,
-

De comissão de S. Excia. Revma.
Monsenhor Harry BalIer, Vigário Geral
José Renato de Sousa, Provedor da Irmandade do SR Sa...

cramento
Heitor A: Dutra, 10 Secretário.

, Imposto
-- Sindieato dos elDpregados DO_ COlnérelo, de

-

Plorlanopolls
AVISAMOS aos senhore. comerciantes que, em cumpri·

mento ao art. 582, do decreto-lei, 5452 de 1 de maio de 1943
deverão descontar de !leus empregado., durante o corrente mês
de março, um dia de venciment':ls, correlpondente ao Imposto
Sindical relativo ao ano de 1944, Na forma do referido artigo,
�m dia de o'rdenado equivale á divisão do salário meneai ,por 25.

O recolbimento ao Banco do B�Blil só será efetuado no

próximo mês de ab ril, mediante guia. que elte Sindicato forne·
cerá. no devido tempJ; em sua séle á rua Con,elheiro Mafra na

35, sobrado.
Florianopoliu, 23-3-44.

ENF:ERJlO
Na cidade· de' Porto Uniãe,

acha-se gravemente enferma a

exma. Sra. d. ZlIa Formlghlerl
Juck, 'digna esposa do ilustrado
professof do Glnaslo S. José da­

quela cidade, sr. Estevão Juck.
. -,

. ��\
VISITAS .. I, '.

' .

Sindlea�os do§ Operario Metalurr.lcos e Em companbla do sr. Eucll-
Oficinas Meo8Dieas � de Material Eletrieo des Paiva funcionaria da ela.

Avisamo I so&. aenhores empregadores que, em cumpri: 'Sul Ãmerlca deu· nos O p-tazer de
mento ao 8rt 582, do decreto lei n° 5.452, de -1 de 'maio de 1943. sua visita O ilustrado e revmo.'

deverão descontar de leus empregados, durante o corrente mês de Frei Alfredo Waldemar Setárlo
março, om dia de vencimentos, correspondente ao Imposto Sin- O.F.M., digno e bemquisto vlga-
dical relstivo'8o ano de 1944. - -

'

. . rIo da pá"oqula de 'Porto Unlãõ.
,Flórfanopo iI, 22 de março de 1944� O tàlentoao sacerdote veio es·

A DIRETORIA peclalmente a esta �apítal, aten·
--------------------------- dendo o convite que lhe foI dl-

P la-' rigldo. pàra pronuncIar no pro·
au .

xlmri domingo o sermãG da EfI�
contra, na procissão do Senhor
Jesús ,dos PassO,s.

CELSO SILVEIRA

I Só soe Hitler se rendesse
I ',',' "

, ESTOCOLMO. 22 (U.P.)- Em footes aut ir &ads- de:lllrou�
.: que o rei Gustavo eataria disposto a .c VIr de i uern.e J ária da
'paz entre o Re.ch e OI AiLJdos 116 eH tler c..nccrdar cm ren"er.,!
incmdictonalmente ás Nações Unida-o. DJ eoctrârto, o loberana
sueco não atenderia â foJic,tecã,J _nazi ta. "

-- ,-'----------_

HELIO M, PEREIRA

sindical.

8ARAMORT�
destruidor de

Baratas

ROMUALDO PIRES
_

- Pa,a São Paulo, :seguiu ante­
ontem. o, nosso estImado conter­
raneo sr. Romualdo Pires. fun­
clonarlo da flrma Carlos Hoep­
cke,-Comercío e Industria.

_

A DIRETORIA

IMPOSTO SINDICAL-

Dr. AU'gusto
-

de
,

Cirurglãe - DIretor do Hospital de _Carldade
Doenças d, 'sellhoras - Operaçiel

COÃ���!��_�l�;arl�"!:���;V::�j',�í '; ��r�.,��o�t�ora;i 'Em'
-'

-

,'ágilda-Resldencl;:o e Con'súltorlo'--':"�ua- Visconde de Ouro Preto,
, C�sal. s�' filho precisà de

I 51 _:'@prõximu ao Teatro) - Tel. _164�. --

boa empregada. pagando cem
TRATAMENTO DAS DORES E INFLAMACOBS NAS cruzeiros mensaes, Para tratar

___S_E_N_H_O_R_A__'S_P_A_R_A_E_V_IT_A_R_O_P_B_R_A_C_O_B_S na rua Bocayúva, 10.

"SUL, AMERléA"
Eu, abaixo assinado, torno pú

bliéo ter perdidÍi a apolice '- n°,
746674, eníitida' ,'p�la StlL A­
MERICA, CotIloanhià N'.acional,
de Seguros de Vida. lobre, a'·mi­
nha vida. pelo' que i â me dirigi
a ena Companhia 'lIôlicitàndo a

emislão de uma '. segunda' . via,
que anulará, para, todo. OI efei­
tos.' a anterior.

-

•

F:eriaDepbli's, ·2-3-A4.
(As.)

- POLIDORIO A. FER-
NANDES.

- ,
--

"BuDelelD elO

AGAZET ...

PERDEU-SE
Perdeu',se um reloglo de puf.'

SOO 'para hothem� marca 'STO'DIO,_
sábado, no trai�to da rua Tlra­
d-e-riles aré ó Café Nacional.
Pede·se a pessõa que encontreUl;
entregar nesfa redação que será.
bem gratificada_
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I
l Casas Pernanlbuc n s 1

FLOI.IANOPOU�

1 TIC-l-- LI'1��-�-i�0�,�2�{}�,�(�A�.�,�N�:�)��'�o�.�pr;��tes de seu país: para lhes o tenente-coronel aviador Epa- Rio, 18 (Ã.N.) - Desejan;o ! em I!terra bl��':G:;', cerci'd";\,};dente da Repúblíca aasinou de- transmitir igualmente a men- minondas Gomes dos - Santos. ao Presidente Franklin Delano 'I seus soldados, marinheiros eereto �o�eando o t�ne:n-te-co- sagem do primeiro magistra-! Rio, 18 (A. N.) - Pelo Pre- Roosvêit e a primeira dama dos
I oficiais.

,
ro:ne1 Jair Dantas Ríbeíro pa- do do país amigo. As 16 horas sidente da República foi assina- Estados Unidos 81'S. Eleonor A primeira pergunta dos re­ra exercer as f�nções de adjun- a sra. Roosevelt visitou a 7a Re� do decreto nomeando o contra- Roosevelt, que �eu futuro seja pórteres, respondeu que, vindoto da Secretaría Geral do Con- gíão Militar, onde foi recebida almirante Arí Pereira nara di- tão glorioso como o seu passa- de Natal, estava para deixar oselh? de Segurança Naci�n�l. e homenageada pelo general reter-geral da .Base Naval de do, a imprensa carioca regis- Brasil e o ,fazia_ ímpresstonadaRlO, 20 (A•.N.) - O mmis- Cavalcanti, oficialidades e suas Natal. " trou ontem o transcurso do 39° pe�o que vrra, n.ao somente nas'tro 'Salgado FIlho recebeu um lsenhoras, . Em 'outro

.

decreto do Presi- aniversário de casamento das instalações norte-americanas,qll:ilograIn:0 de estaaho, que l�e I A ilustre dama visitou ainda
I

dente, fóí aposentado, confor-' duas. figuras. americanas, ver- mas em todas .ás gr�n<l:es obr�sfOI remetido pelo $>r. Joaquím ] o Town-Clube e a séde do co- me solicitou o vice-almirante dadeíros e smceros amigos do em geral realtzadas ,
e que taoMeireles, residente em Par in- mando naval americano onde 'Raul Tavare�,· mínístro do Su- i Brasil. altamente afirmavam a colabo­tins, Baixo-Amazonas. se demorou alguns min�tos. i premo Tribunal",Militar. Em I. Salvador, 18 (A. N.) - Fa- ração erícíencía das torças bra-·. O curioso dessa oferta é que Encerrando o seu progra-! virtude dessa aposentadoria l lando a imprensa, o comandan- sileiras �m pról da.vitória. Não� estanho foi obtido de 300 tu- ma de visitas nesta capital a' o více-almírante Tavares foI II te Haroldo Cox, chefe da missao podia esconder .sua. emoção,bos 'de pasta para dentes, der- sra. Roosevelt esteve ainda �a tampem reformado. naval brasileira de Miami, Es- por tantas e tão, distintas aten­retidos. o quilogramo de esta- Escola de Aprendizes Mari- Rio, 18 (A. N.) - Em'decre-I tados Unidos, aquí chegado ções que recebeu das. autorída ...nho representa .a contribuição nheãros, onde llhes foram pres-' to assinado pelo Presidente da lontem declarou que se cuida des militares brasileiras ..idêsse brasIleir? do, e;x:tremo Ítadas carinhosas homenagens Repúblíca, foi ,dada' nova reda- i no �omento .de remeter r:a�a o

. Acrescentou: - "Lemb�<;>-�enorte, como êãe proprio ex-I pelos corpos docente e discente çao a um capítulo do R'egula- 1 Brasil material .para ofícínas VIvamente de uma das ,eerllllo-pressa e�, _s�a carta ao- titular II do estabelecimento. A noite, ��nto_para. o �,er,:iço de. lde�n-I iI?-dispensáveis ao �eparo de n�- n�as lllai,s belas ques:8,_.0111.08da Aeronaúttea, para o estôr- durante 'o banquete que lhe foi tífícação do ExerCIto. De acor- I VIaS de todos os tIpOS que hoje viram e _ meu coraçao sentiu.�-de-guerra. do nosso país e a ,oferecido em palácio, pelo ln- do com a-nova redação, os ofi- i dispõe a nossa Marinha de Foi n� Recife. Apreciava - eu,'OOD;sequente vitória das Nações Ite�vento: Agamenon Maga- cia�s serão indentifi.cado� _por, Gu�rra. Acrescentou q? o ma- d:lllla tribuna, as .demQ?-s�l'a­Umdas. lhaes, a Ilustre dama teve opor- meio de "placas de ídentífíca- terial em apreço devera chegar çoes dos estudantes brasíleíros-

Ri_o, 20 ,(A: N.) - _Na ordem,!��nidade de proferir uma aloc�- ção" de 'uso pessoal obrigatória: brevemente ao nosso .paí�, pro- �ue me homenageavaI?' quan­do dI.a da ultima sessao ordiná-1çao, agradecendo a saudação a permanente (art. 46). 'Icedente dos Estados Unidos. ao, de-repente, todos eles co­ria do Conselho Nacional do que lhe fizera o chefe do execu-
'

As placas de número de duas Belém, 20 (A. N.) - O se- meçaram a desfilar, trazendo­Petróleo, o plenário aprovou' a! tivo estadual. para cada indivíduo, serão. usa- ' gundo encontro dos jornalistas sôbre a cabeça cartazes queseguinte resolução: ,

I, Rio,18 (A. N.) - O Presíden- das pendentes do pescoço sob paraenses com a senhora Ro- formavam maravilhosamente"Com o propósito de defen- te da República assinou decre- a roupa (art. 50).' ! osevelt deu lugar a nova e in- a bandeira norte-americana.der os .iIiterêss_es. econômicos �o-�ei, <:!etermi:qando que a r�-
' Cada placa conterá, g�àva-I teressante palestra. A ilustre De1?oís, . aumentan_do a�l�a.apopulares, o Conselho Nacio-. validação do diploma de agro- �as _� _!D-aquma,. as seguintes dama regressava de Natal e os r.-ais a mmha ernoçao patríóti­nal do Petróleo. resolve adver-

t

nomo e veterinário de que tra- ms<:nçoes: la Iínha - Brasil jornalistas queriam conhecer r-a, êles .cantaram- em Iíugua.tír que, consdante \0 parecer ta o decreto 2855, será feita 2a-lmha - o nome do portador as novas impressões da dístín- portuguesa a canção "Cod ,;a've110 sr. Consult:or Geral da Re- mediante o pagamento de tre- (prenome. e 'nome por exten- ta hóspede, cuja simplicidade é América.pública, não se podem consti- zentos cruzeiros, a serem cobra- 80) '.
os 'outr?s �m i?iciais, pr�- semiwe propícia as indiscrições Outra cerimônia que jámaistuir,' .por s:abscr1ção pública, dos pelos estabelecimentos on- I

cedIdos dO-I�dl?atlVo do GabI- jornalísticas. esquecerei, foi, o hastNlmentoBem prévia autorização do Go-' de se realizarem as provas. I nete_ on�e fOI feIto. A entrevista teve lugar em das Bandeir_as Brasileira evêrno, companhias que tenham RIo, 18 (A. N.) - O Presiden-1• ?��OIS d� u� ��paço de .t�is "Guest Rouse"·, de VaI de. Norte-Americana, nas quaispor objetiyo ,exeluslvo a disti- te da República assinou decre-I 111lclals, .0 m�ICatlvo de OfICIal Cans, presentes os consules enfunadas pelo vento, palpita­laria de rochas betuminosas"" to, na pasta das Relaçõe_:; Ex-I e. a deslgna.tlva _

da p�aca; �a Mauri e Man.s�l. Tefé, repre- va a alma' dás duas Pátrias.�ec�fe, 18. (A. N.) - Em seu ter�ores, d��ignand� J'oa� de i lmha � vacmaç�o"anthtetam- sentantes �o Itamaratí, consul Em Natal, no Recif�, aqui, co­prImelro dla de estada nesta Barros Baneto, dIretor-geral; ca e tipo sangum,,? do porta-, norte-amencano John Buhs, mo em todOr o Brasll, torna-secapital, a sra. Eleol1or Roose- do Departamento Nacional _de; dor d� ch.apa (art�go. 51). Ao que serviu de intérprete, e ma- evidente que os dois países, nu-,velt visitou as bases e instala- Saúde, para exercer as funçoes ser feIta a mhumaçao �m �am;- jor-aviador norte-a!llericano ma perfeita comprensão, tl'U-'ções militares da cidade. Depo- de delegado do Brasil a 5a panha uma das placas sera Ry Frazeor. balham na maior cooperação".is de ,almoçar em Tigipió, no Conferência Pernambucana de, conserv�das no cadaver.e a ou., Inicialmente, os jornalistas A sra. Roosevelt salientouCentro da Recreação e Repon- dire�ore� dos I?epartame_ntos I tra .retIrada e p::Odu_zlda no presentes pediram ao intérpre- assegurar. o seu :econhecimell-50 dos combatentes americanos. NaCIOnaIS de. Saude, a realIzar-; �,er'Ylço de Ident�lCaçao, E�t�- te que apresentasse as suas to pela vmda ate o norte, dasA pI'imeira dama norte-ameri- se em Washmgton, de 22 a 29! "lStlC� � Marcaç�o do Es:pollO congratulações pela passagem sras. Salgado Filho e Lia docana pronunciou ligeira ora- de �bril de 1944.
,.'

.

. I �.servlra :para assmalar a sIpul- do aniversádo de càsamento Amaral e da senhoriIiha 08-ção, tr;ansmitindo aos elemen- RlO, 18 (�. �-) -? preSlden-1, tur�
(artIgo 52)., .�

I da ilustre dama, que os jornaiS yaldo Aranha. - "Tão distJntatos ali reuriidos as saudacões te da Republlca assmou decre- 'RIO, 18 (A. N.) _:_ O-governo' registravam com destaque. Es- companhia proporcionou-medo Presidente Franklin Roase- tos na pasta da Aeronáutic�" do Paragua! aCaba de soli?itar: sa deGlaração foi acompanhada um pTazer todo especial, quevelt. exonerando o tenente-cO!ron�i Ia. colaboraçao do nosso paIS no de uma salva de palmas de to.. desejo registrar ,com ,sinceraVisitou mais tarde ° Knox- aviador Ismar Pfalzgaff BrasIl, estudo e preparo de um plano 1 dos os presentes. espontaneidade e sobretudo .

aHospital � o Hospital' do Exér- de adido �er?náutico � Embai-I d� ,reforma dos ?eu.s s�erviços! A' sra. Roosevelt mostrou-se minha gratidã� à sra. Getúlio�ito norte-americano, onde, Kada brasIleua no ChIle e �o- í CIVIZ ..
O fak? c.ons_tItUl nao a1?e- sensibilisada e disse que havia Vargas, que teve a lembrançanovamente, falou aos compa- meando p�a a2!:;::;'s fu�S nas uma dlstlllçao, que mUlto

\
recebido um telegrama do es- dêsse gesto tão gentil e como�_ n •• _ _ _U

--ESPETÁCULO
&

NO-MMOR-CONFORTO-- ngs honra � uma demonst�a-, pôso, a quem escrevêra uma vedar".II SEMPRE I1"M BOM

ç.a� dos s�ntlmentos �e �ordla-llOnga carta, traduzindo a sua ""_=-..,._"",,,,,,_,,,,_,.,._",,,,,,,_,,,",,,... -_-.--:_-..

_-:_____-,-,_-.,_:::-_-'.z:i, 1 lIdad� r�m�nt.e do BlasII. e as
I saudade e a sua alegria pela:::: fone �:n%��;�u��:��ir��: I �d?;��a,:;D':17b��� ��Uªi::,�r� "!�.�1435 tre nós em ma1iéria de adminis-I 4Ul�E§ f;!1�lSOt\DOStração. Atendenq.o à solic�tação I ,_- BOIfI�� 2:J OE MA.fif;D D� 1844--'agora. formulada, o PreSIdente i . Boje - SIMULTllNfiAMENTE _ HojeGetullo Varg�s co�c�rdou �om IC'INlU .r.DlV01'fiJ 1

.... I!NI!i1I IMl1mIL'RI"'Los srs. MoaCIr RIbeIro Bncos .._, D 'U' 1DI J.:"II "V. ali !Ir ID t1l
diretor dá. administração, Or- A'S 5 e 7,30 HORAS A'S � HORAS

,
,ganização e Coordenação, Arí PROGRAMA:

aittencoul'lt,/Sampaio" dliretor l-COMPLEMENTO NACIONAL-DFBda Divisão do Material e os 2�Cn�NCIA POPULAR N, 3-Short coloridotécnicos de admistração Ciean�

I 3-A VOZ DO MUDNO-Jornsl com vasto noticiario.tro de Paiva Leite e Oscar Vito- - 4-A 'maior e mais gozada comédia da DUPLA. N. 1 do ri-rioso Moreira.
'. I BoI Uma _verdadeira torrente do gargalhadas I ,

Recife, 18 (A. ,N.) -:- Apos: ll"il d
AI

b l d
- �- Iconceder aos representantes l ii rao que rou a' ii rao -

Ida imprensa do Rio, Estados,
_"".m � I.. ... lIfJ iIi:iiI '10L 4la. 11 • 1II .Il mJillD'YJ II-Unidos e Recife uma entrevista! <u'<U' i:5'tan tl\_'1 .II'!!IiI� e 'U'JlIVel" "al!l-' •

coletiva, que se realizou na re-I .

O GORD_O
.

O MAGRO
sidencia do capitão observador Um hlme de grande METRAGEM 90 mmutos de garhalhadaB.

I naval americano, a sra. Eleonor I Preços. ODEON-Cr$ 3 OO-'l 00 e �.OO.Roosevelt deixou a capital per- i
.. • IMPEJUAL-Cr$ 3,OO-(Un1CO)

I nabuc�na, embarca?d? num I �eDSllr,9 LIVB IR
quadnmotor do Exercito dos I -----

Estado� Unidos, de regresso ao

II' DOMINGO-Simultan�amente-ODEON e 'IMPERIAL:
seu paIS. UM MILHÃO DE G�RGALHADASI
O interventor Agamenon, A se'dur-a-o d� ��. fllt."''''COS.

Magalhães e todas as demais [ -.
.

y � IIA:I V
autoridades civís e militaresj E1�, BING CHOSBY:-Ela, DOROTHY LAMQUR:-E o

no _Recife compareceram ao
_

rocos .. , VIDa comédia que faz ó espectador continuar rindoseu embarque na Base de lbu-!, 48 horas depois da saida do cinema..
ra. .

I --- ------
....."" ,;;;;--;:-;-..��---

_...._.�--,-_....._ ... ...- ...._-----------,_

'I Mareo
I IHU �JNEMA PARA VO(:'E

,

I A�8 4 30 e 7�30 horas-Sessões (,hles
I

!I

PROGRAMA =

!' ,_ Ccmplemento NacíonaL- Noti�i�s do País,

I' 2- Noticiario Universal-·,com notICIas da. guerra.
3-0 maior e mais belo FILME que. o çmema p�L-

"ti
duz:u até hoje! Um filme maraVllhosamente m·

terpretado e dirigido!

lUDO ISTO t O (lU TAMBfM
I Ele km tlu�rl@s, BOYED, o maior amoroso
I do cinema, Betu� DA\'l!'t,. no seu ?.rande pa­
I pel de govell1ônte inCOIfl preendída. I, No elenco tem
\
ainda lEFfREY LYNN, DONAlD CRISP, BARBA-

. �RA O'NEIL e VIRGINIA WE)D�ER'
Pr�ÇCl unico CF.! 2,00 - «ImprOVe ate 10 anos)
D.,miu:lo - COhül HY LAMOUR e SOB HOPE

I err�: (onespcndente. ffn�menO
·1 Atenção! . Ate�çio!I os ESTUDANTES que nã_o vl.er�m mUDld�s dae res

,. JlEcti�_!!�cadernetss não terso d�ao�::lmeDto.

A'guardem as"O O
de abril

:r:oU&MlJAiaul! ;nn:uwu 1

'S'j,'. I
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m;'i"Ç} viemos cODféiÍ.âr' nO.*Q� pr'dundo egrõde-
dmentQ so ab�li,ado êlinico dr. Paulá Fontei,' p�ío l:arinllo, 10-

l'citude e serlllibilisa.do' desvelo profissional com_ qu� a'companhou
-& l'iUielm'dade dtY iióiiio estimado p�(,' "nája p'iu})llodó p'ua
lhé minorar os 30fJÍtl1ento� até a h�ra tx'rema na mais bela

-compfeeD·�ãD do
_

1l8cef-docÍll da medicine, l')�zemo i esse. ag 'ade"
cimento esten"liv:1 80 In', Tamarino Sirva, -q}1e- Qbnéga.da e in·
c2nsavelmmte pre&tou ,seus valiosos s.er'vié's' de 'enfer'mei:o
tOr!'l81\ldo-st:'. auím merecedor de no!;'sa estim�,é: cOolld'eração.

Fpoli •. '18 3 44;
.

'FsmiH", SW�I

Dr. Guerra.iro
-

da Fonseca
MEDICO

ESPECTAJ,.fSTA EM DOENÇ�S DE CRIANÇAS, CLI­
NICA DF. ADULTOS. DOENÇAS DA PELE,

.

TRATA­
MENTO DE VARIZES E ULCERAS.

Copsultorio-Rua Fellpe Schmidt, 34-801 4

Con8ult�s: Das 2 ás 4 horas - Florianopolis

nORIANOPOLlS
�-'}'-,; lO A G A Z E TA"

CFàla á imprensa g a
ú ch a

I

:0 se' ,," lariO. da I gação soviética em
.

Montevidéu
r� ,:=.�,(rC''';':';', C�A' d

.

r nsa no Gr�nde Hotel se período, os rapazes e as Para essa tarefa são organiza':' I Graças
sobre sua cabeça .

. Po�o Alegre _' orrespon e�- adImp e
. h hospedados. ,', meninas executam as tarefas das brigadas de choque. Sta- i' Na guerra _:_' acrescentou e

ela da. Prese Parga) -: 'I'ransí-
on e se ac �ml matas russas que lhes são próprias.

' lingrado, por exemplo, já se sr. Rjabo - muitos sacerdotes,

tara� por esta:, capital co_m Entre OS_sdlPoo sr. Valentin� A abolição da coeducação, encontra em estado de adeau= 'prestaram valiosos. serliços
?�stmo a M�n.tev�deu.' onde, v:ao e�contrava �dO secretário da' continuou, não diminue, e_?-- tada ;eco�struç�o. Os .campos,

.

nas frentes de GQ;I?bate. sendo
integrar

_

o qU��I? díplomátíco �Ja:c:� :���tica em Montevi- tretanto, a grande participaçao tambem, a medida que o mva- alguns deles condecorados, com.
da legaçao. sovíétíca, varres dí- de,g ç� bori recusasse a fa-' da mulher na vida russa. Bal>-' sor recua, voltam a ser culti- a ordem' de Ionine. Entre Oi:t

ploomat;s 1 �SS�S'. .,.' e�. d mI rOa1çao'"sees o sr RJ'abov
I

ta dizer que 50% dos médicos vados. 'I bravos. guerrflhetros encon-

,s.· J:'unClORarIOS sovíétícos zeI ec a . " . , . - ; t't d t
receberam os representantes terminou aquiescendo ao pe- existentes na �ussla sao ml!-!COOPERAÇ-O DA' RELIGIÃO' ram-se.mludI,oS sbacer o es..

.. '_,_
..
_. __ -I:,�'-' '

' _ dielo elos jornálistas gauchos, II:eres. No 'go�er�o ela� tam-I
.

'
A,. .' I '_

Interpe tt � sopre a r�percus-

T d
.

t
�

" ".- t h ;

ue insistiam em entrevistá-lo. bem desempennam um impor-: Passou, em seguida, o Ilustre .:;;ao na RUi?SIa da entrada do

DuU" 'JS O e o ,eco ,amuem i
q

_

' tante papel.
.

I entrevistado a �al.�r sobre o j�ra:sp. na guerra; o diplomata,
, HOJE, nõ Ritz "TUDO ISTO' A EDUCAÇAO NAS ESCOLAS Pr�sseguindo, o sr. Rjabov problema da.:ellg1a� ,n;a URSS.. sovíétíco .respondeu: '. ,

E O DilO. TAMBEM", marcará i
. RUSS�S re!erlU-se ao trabalho em .suai :-, Na uniao Sovlétíca, ex-I ,\odos _o� jornais .da R!lssi�

o maior triunfo 'da Setima'Ar_I Responden{},o as perguntas Pátria, dizendo: Pode-se dizer plíeou, cada um adora o Deus regístraram com aímpatía e

te!.; ' ,I iniciais _

sobre o sistema de, que o es!or.ço �e guerra. do' que quis�r:_ ,
,

I varticul�r ínterêsse . a . entrada,
-'- A Jrigresses-á venda desde coeducaçao nas escolas de seu povo soviético e verdadeIra-I A relígíão e completamente: do Brasil na guerra. O Iwef!­

io.so horas." i país, declarou aquele diploma- mente total. Ningu.em se per-Ili_yre, e _ni.nguem sofre restri- ; tia:' e o "Provda" publícararn
Com.o seguinte horarío a 1 1/2 ta: mite o direito de deixar de con-I çoes relígtosas. E a prova das: artigos sobre o fato, !,essaltan­
_ 4 1/2 e'7 1/2.horas. 1:- Motivos d� ordem ,diS?i- trib�ir com a maior parcela i boas r�lações entre a Igreja e' d? a ímportâncía .'�a centríbnê-
,,_ A .íncómparavel BETTE plmar e. ed?CaCl.onal proprI�- possível para � tarefa � que o. o Governo es�á ll_a cooperaçao I çao desse novo aI_lado ,=0 esfo�­

DAVIS, 110 seu primeiro traba-, �ente dita
A

ínfluíram na decí- povo e o governo se_ lm�u�e-: que as orga:llzaçoes. reltgíosas
I
ço de. guerra das Nações. U;D.I­

lhodepoís
'

de Elísabeth and sao ?O gov.erno d� Moscou de ra�, desde qu� o. paIS fOI m-! veem dando as autondades.r?s.;.1 das. .
.' .'. .,

Essex, tem a seu lado o roman- abolir a coed.ucaçao nas es?o- vadI�o pelos ,lutlenstas. Basta sas, nest� mom�nt? deCl�IVo I Ao .termmar a en;trevist�. !'
tíco CHARLES BOYER numa las secundarias. Para maior referir que os trabalhadores fa-I para a minha Pátria. A esse; �r. Rjabov mostrou-se satlsfel-'

distinta versão cineinatografi- efici�ncia
.

do ensino, as dife- zem questão de trabalhar a:lém respeito, é suficiente lembrar I to ao saber, pela unanimidade

ca da.popular novela de Rachel renças ele sexo são levadas em do te'mpo ele serviço suplemen- que o patriarca Sergio, chefe. dos jornalistas gauchos, q�€t.

Field, TUDO ISTO' E ,O CÉO alta conta: Os homens gastam tar estabeleGendo pelas neces- da Igreja Ortodoxa, ainda há I
o povo brasileiro tem grande

TAMBEM. Nenhuma economia mais de educação física do que sidades de guerra. E os operá- pouco teve oportunidade . de I simpatia, ,pelas seus aliados

de dinheiro, de tempo e de es�, as mulheres, por exemplo. O rios excederam-se de tal ma- abençoar o marechal Stalin,! russos, cuja luta intrepida;
forças foI feUa'; nada se poupa-

'

serviço. militar, por sua vez, neira no horário de trabalho desejando que, para o· bem da I acompanha com o maior inte-

.
ra e,staJita; nada para que fas-; e�ige dos" j,ovens �ma educa:- q,ue o gov:êr�o teve. �e. impor-' Pátria, Deus derrame muitas rêsse.

se, realme.nte uma obra saber-I çao
espem.fIca e dIferente da 111e um lImIte defmItIvo. -------.:..---_"..-----__,...._-Iba", das mulheres que, embora pos- CURSO PARTICUL' A-"R '

,,_ Um. espetaculo morbido,' sam ser c?a�adas a tarefas de RECONSTRUÇÃO DAS ,.
.

.'
,.

,',

' ,.

sem dúvida', em ,todos os seus! guerra, não irão, é claro, exe- CIDADAS PROFESSORA MARIA MA,OALENA DE

detalheS, :n:las e�tranhame:nte II' cutaT trabalhos qué os homens Depois de outras considera- MOURA FERRO
-,

fascin�nte. BETTE DAVIS está podem fazer com maior pro- ções, o diplomata russo dis- Manterá du?snte o ano 05 8egainte. curlOI;
"em casa", á vontade, no seu veito. '. '. correu os trabalhos desenvol- PRELIMANAR de S008, correspondente aOI

pa�el; enquanto B��ER tem I Durante os meses de férias vidas nas cidades recapturadas Ompo! Etco(eres.
maIS uma vez O,caSlao de de- escolares _ prossegue o en- aos nazistas, acrescentando:

.

UM CURSO MEDIO delÚnedo a preparar alu·
monstrar essa emotiva combi- trevistado _ todos os estudan- L_ogo que uma cidade volta n08 pAra O� txames de adrnis,ão a08 Ginátios, I.o.titutol
nação de ternura e de. paixão, tes fazem nin' estagio em fá- às mãos dos russos, inicia-se o de Educação e. E8cola de Comercio.

{Jue é seu �orte':'. .

.
..

,bricas e granjas coletiva�. Nes- trabalho de' sua reconstrução. A m1<tricula acha le aberta ã Rua S9danhã Ma-.
�--,,-3-'--,,-=,-;-� REGliSTO INI)USTRIAL'

dobo n' 34,

�,'�,'.0.
.

Edital

;�1' " O Chefe do S. M, E., convida
os senhores industriais estabe­
lecidos nos sub distritos de FIo-I
rianópolis, Saco dos Limões e I,
Trindade, que ainda não fize- IIram o resgisto industrial, a

aomparecerem com urgencia,
ao Serviço Municipal de Esta­
tística no edifício da Prefeitu­
ra Municipal.
Avisa, outrossim, que a falta

do registo implicará em multas
de Cr$ 200,00 (duzentos cruzei-

.�•.,. .,_..�e & J".."_".."'..-&.&'F"",,,"&"&""".."""&"&",."..".." "' "' ;,. "' ". ros) a Cr$ 20.000,00 (vinte mil

DAN.CO D,'O BRASil S.A. cruzeiros),previstasno art. 70
do Decreto-Lei rio 4.081, de 3 de

Fiscal izsl"'ão Bancaria fevereiro de 1942, que instituiu
Y o registo industrial. P,oprietério: - ADÃO HAHN

Recolhimentos de quotàs a que estão sujeitos os suditos do "el:x:o" No presente edital não estão w!Wiíwwwwwwwww;w;:;:;;;;w:;;W:wti::.:.i�Cc=�=i::::::::==�
.

A. FISCALIZAÇÃO BA�CARIA comunica ter s!do pror- compreendidas .as indUstrias
_;&"' A "' w _ A?..,._".,. &..,.,."' &., -. w _ ..- __,�

rogado ate 31 de março corrfllce, Impreterivelmente, o prazo para, moageira'ou de produção Agri- Dr. J r'\a-O de Ar.�· UJ·O Ique os sitdltos tio "eíxo", p�ssôas f.islcas e jurldicas, obtenham cola. r

V Q .

a prova .da AGENCIA ESPECIAL DE DEFESA. ECONOMICA Florianópolis, 20 de março Olhos-Ouvidos-Nariz e Garganta
'

i:le que fizeram as declarações de bens e respectivos, recolhímen- de 1944. Especialista aSlllstente do Professor Sanson, 'do Rio de Janeiro
tos, de acordQ com o que dispõe o Decreta-Lei n. 4.166, de 11 Ivo Côr-te' I

CONSULTAS: Pela manhã, dlls 10 ás 12,30. A tarde das 3 á!l6 hrs•
. de março de 1942 a-flm·de que possam continuar a realizar ope- Chefe do S. M. E., em execício _�__C_O_N.;...S_U_L_T_O_R_I_O_:_,R_u_a_V_It_o_r_M_el_re_l_eS�,.;..�2_4_._F.;,,�n_e--.14_4_7 _

'rações bancarias.
Essa prova será fornecida n@ horarlo normal dos Bancos ImedlanJ� a apresentação da 2" via da declaração de bens e dos

p r· nçcomprovantes do recolhimento das porcefita�ens devidas, em

-ditYhelre ou em tltulos.
-

'.

Aqueles que não fizeram as suas declarações e os reco·

lhimentos poderão faze�lo ,no prazo Ilc\ma, deve'ldo adicionar ao

vlior do recolhimento. os juros de 6% a,a" a conlú de IOde
junho de 1942 até a data do depósito, continuando, entretanto,
sujeitos ás sanções previstas em lei.

Quando se tratar de pessôas jurldlcas Cle que façam
'oarte os súditos em questão, as porcentagens a depositar são
pev\das sobr'! 7/.12 dos lucros apurados em balam;) encerra:io em

3l de desembro de 1942 e 11 eles atribul,jos sempre acrescIdos
dos juros. na forma já mendolli.:da.

Pelo Banco do Brasil S A. (a) 10S!:.' PEDRO 'GIL
Gerente

------------------------------�.--------

H TEL IDE L
Rua Conselheiro Mai"81�, O' ·70

Fd completamente refo:mado e seus quartOI Ião higieaicoB
e ventilado!?, com agu� p.ocanada - Roupa I'mpa todo, OI dia•.

A tradicional COÚI h� é e metDlB do prderir:fo Hotel Adão, de;
Capivad.

convida os seus distintos amigos e fregu�se8 á visitarem suas

Dovas instalaeões., á rna Felipe Sellmitlt, 40, onde acaba de
expôS" o seu v;mrladi�siDlo stock' ecampletamente renovado COlO

as ú1tlmus novidades em: esselDiras, tropicais, SêdBS, capa.
de hom,en� e JleDhor88" roupas' feitas, varl.de stock de kiOlo-

óos, roupões, pele8 e muitos outros a rtigos.­
\7. S. poderá adquirir .

á vista on pelo

,Sistema Credlario ",.s Rua Felipe Schmid�, 40

Praça. 15 de Novembro flII[ao lado da (ia.
.

TelefoniciI] I. FONE 1·603 .

A�em do variadissimo estoque ,que possue, continúa recebendo grande sortimento de:
Capas, M_ente�l.:Ix, ,Caserniras, Sêdas, Lãs, er,., lindas#tpadronagens
Confecçoes flnlssU'"'nas para homens, senhoras e colegiais. Astra ..

kans. F"inis5'rr""IOS tapetes. Legitl�os congoleuns ';'5elo de O,uro" e
urna inf'inid_de de novidades para 1944.

Mantendo suas vendas pelo sistema CREDIARIO "I\. E'"
.. '-

O".poderá,V. S.\fazer sem compromisso, uma visita"'" X P o. S I ç a
-' -,---.-- ..

.

'. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f nA GAZETA"

l'�jfEINisc� s. �. COMÉRCIO E INDÚSTRIA
I)E MÀDEIRAs : Irmandade"dlrSen�ur. Jesus

REI,ATóRIO DA DIRETORIA I dos Passos e HosPital
�

Sel1!l1"nres acíonãstas: j.
_.

,

'

MUltas de.VÕ:S d€000l1,nec:eis os fatos que deram m-igem_à nossa Socledade e r l'
. ,

,

êst!e rnottvo v.am� tlraJnscr<;ver o memoríaj, apresentado pelos ínc d! PC,

C- 'd d
-

'

,

ocasião da Fundação e que e o seguinta'
orpora OI es por <

arI a B"MEMOIUAJL. HISTõR100 DA FUNDAÇ-O A
. ,

,

-

l'ad;"'t·�S r,-:011ber;tó DOIl11ittl:gl_Os da, S0'Vla, Sitemet :Noc�, s:r�:u��������à ��t� 11�ffo� "

_

-
-'

Heltol crBlttdencso�I"<1;' No mes de agosto de 1942, Ca.r100 Reirrísch pJ"OCUQ'ou Norberto Traslàda"ao e pr .....J)onUQlJgOS a li:","" €InJoa'l'regaa1ldo,o da venda de sua Fábrica de Môvers. Nor-ber-to
.

-;;, v - .....

.obteV'e díversos ;l1itel"essaelos na compro, entr-etam to todos' com o propósito de fechá- ,elssao dó Senhor de-
Ja v:nd,e;t-�o ,s;,-as ,:1âQmnas para ,ol!'tt'as praças e até para OUlÚl'OS Esta,oos, o que vrma ,� _

aCai'le�1 aã dfálSbp.erJJsa de ,2? ooerartos, algUln.s com quaeí quarernta anos ele serv iços ! 8n� dos PaSSOM
prestados , ruca, <outros com numerosa. faJmílba a sustentar, e que ele urna hora' D

--

_ • .

para 7-ut1'a ftC�!l']aiffi sem s_aJber <mde ganhar o pão para seus fH:llos.
. e ordem da Mesa Admínís-

Não
.. er� �be o proposl'ÍJO de Carlos RieÍlrl,tsch ao reso!liV'e-r V€I :,(h�r sua Fábrica, tra:tlva desta Irmandade 'H' -

_

mas lSenttJl1l'1o,se CaJl1SaJOO 'e doente, ja q�laS� se confa.rrn.ava., com o dJesthno (]lUte muíto .'
.

_

e
.

OS

COtltr�, sua vontade. estava reservado a sua }ndü.stlr1a obra de tôda sua vida de pítal faço publico que sábado
110Il!l'ad!ez e tl'wbaJho. '

,

, ,

"'.' �
.. .'

Eill_tr,eta:�lK? dadas as conSl1:tainftes conversas mantidas emrtre o ,8.1'. Remdsch e N,)!'-
-25 do corrente mes, ao anoíte­

l>elW, êste último, t;J:090 e ídealísta bebeu do esp]rito admda jovem e �·ealiz'a[lol' do cer descerá da Capela na Igre-
ve1h?, a chama .sag:tau� ,do �ntu;sla,smo pelo 'Progresso e pelo tr'abaJlw, e tomou, .

'
_.

. ..'.
.con,sl!g'O Il1ies�no, o ·c0mPl'O�l-SSo ele. C�l1ÜI�ll'ar batalhando .para que F'loria.nópo!ls, Ja do Menino Deus, para a
.que quasi nada tem �m matér.la de iln!{]ustrta, não viesse a per-der um dos seus mato- Catedral Metropolítana a Ve
res estabeleCImentos índustcíaís, "

_,
-

Fi!-'la:r dos obstâl0wl,os encorrtrados . para realízação. dêste pr-opósito, seri-a long.) neranda Imagem do Senhor
enUllllella'l", 1!las pooemos �rt-zar a Incompreensão 'e ,o eomplleto atrazo econôm1co-fi, J d'

.

,

!1anceu-o! nao, de t?doS, mas -ct;a qu,ast totalioaidJe. das 'pessoa,s que 'em Florianópolis esus OS Passos, que 1 egressa-
têm, oapltal d"\S]:JO?-IV.�I, as qU:,lillS ,em Vlez de ,apli'cá-lo numa In1ld�ÍJSt,r1a, a,poian<;o boas rá no dia seguinte domingo111.lCla.t,1vas que vlylatn trazet ° p,r-C}!l'l'esso a .nossa tena, pref·el'e'm empt'ega-Io l"'l " '. _,
lUS'lT,re, O1.t _depos1tâ-lo :ruum,esbabe�ec>mento barwár10 a juro.s <limilt1IUtas, ° qual 'por as 16,30 horas, em proClssao
81.1'a vez t;ao podendo a'J?]lCla-lo,:'em .FloriaIlópoUs, -'�:!!lllll'esta,o pa-ra suas. Ag,ê-nc�aJS' em� solene
outras ptaça'>, lndQ a'SSlJffi o dmhel'l'o ele F-lonanO'po-Ils mQVlme:1.tal' a .ndus-tna de

•

.()u1J!"as praçaS, em 'v;ez d'e servir a:?"seu prÓl)rib pQ'og.resso. I Convido, por isso os Irmãos e
Depo;r,s die ver f'eclm!"eD?--se toaas as pOl'1las onde juigava enconU'ar apõiJO pal'a I

-

.

"

I.. a sua IOeta, NOI1bel1to, ,co,+>tmual1'U-O no firme propósito de não deLxa'l' "fecha�' a fá- rmas a comparecerem a esses

-brica} 1embr<l:,'se _d'é procUJr<i::_ a.pôk, fu.ra -de F:Lo>l'1anópolis, especialnlie-l1ite no .voa.le �o atos devendo apresentarem-se
, ltajal, onde llllegayelmente Ja �xIste me11101' compreEfrtJsãlo do assunto, e neste ,sen-

'
..

'

,tido procura o prtlmetro s\tg'l1Iatano el'o pI',e;;elCJte. �e pQl!'ém nOO es,taVia dJescnel1ite ele na SacrIstIa da mesma Cate-
FlomaiJ1!ópolis, 'sabia que a �ua cno\"a gel"a,ção já tem unIa, lnepJtalidJade r"ov'a, 'e assim d I f' d t'd I
,ii? que depois de Obterem Nool"be:'to e Si,d,nei a. colaibo,ração d'e Lauren-tiltlo da Costa ra a 1m e, reves lOS, OS r­

Avilil. e ,Heitor B'itteTI!COurt, aJ9su;nüram as Lluatro o c;ompr,omusso com Carlos Rei11iscll, mãos de balandraús e as Irmãs
fie coolltD;-I1ll<l1}" sua. <Yl)t'a, eflerouan-a-o a co.mpra da fálbnca. . .

,Quanelo aq'll'eles que preten{l1am fe()hal' a fábrica paa'a obter boos 111cros sem com as respectIvas fItas, acom­
analones_ incõmorJ!Os, não pensando ,:10S :Op!el'úl'ios que fícaúam :'leUl1 t�'�baJllo, nem em panharem a referida procissão
Flona.n0J;>OllIS com m'enos UJma rndU'g(,I'l'a, S-ün·beraIll da nossa 1'e5@,luçao., em.pregaa'aon •. _

•

meios e modos de fazer-nos elesistir 'do no",;o ln-ten:to. Mal sa'bitam êles porém,. que A Adnumstraçao pede aos

. �;:;��o�tk!rrr:;��ef�;�:�:�lid���!����' l�de�:f;ze�a!�sgJ�a§\fva�ova de n'()ssa fiéis, que tenham de pagar suas
'Il1ançad'a a-ilCléi-a de UUl1a socieda_cl'" anónima tivemos o praz,er, d!e, como P!'eVia-\prOmessas que se façam com

mos, conDa't' desde logo c,o.m a ac1esao d,e e�poerJJtes da nov,a geraçao camerCla-l de

,FIOl'ian?P?Hs" como sejam 9swalcl,O l\ia,c:l1aldio, Irê Ulisséa, C!1:ar'lies �!cJ.'gal'di, Mo-ritz, c�ra p,?-ra, por9uanto, cie para­
,.José IDiras, d�, _Joã() ,E'd'uardlp MQ[',�tz, Jaol Da'lllssen.,. Eà'ltardo S1-J;va, J o�,e' Slh-a e, �'ln I flna nao se fara uso nos -altares
'-segUIda, a_ adesao de t,'rdos os nossos'J,')-l'ez8Jclos aC10ntl&UaS, tc)'1'�1'anelo-se posSivel, assnn, \ • .' ,

.a realrzagao da:
' OutrOSSIm, faço publIco que,

"REINISCH S. A." Comércio e Indústl'ia de Madeiras .' ,

8 h d' d
" '

Couwém regi-star q'l�e :ma.nthrémos negociações -com o sr. André Reinilisch, filha (ie as oras e omlngo, sera

,cearias Reiniscch, _r'eside:n.te em 'PÔI'tü Alegre e 'UJm,1:)Ol3'- técnicn 4'a intdlúst<ria d!e 111a- rezada Missa em altar froteiro
. "d:ema,�paI� que ele cQllabooa;s,se COtl<C;SCO ,na {JOntIU'l1açalO da {)ihra de s€'11. 1)'a1. Cons'e- 1 '

,�;mos a "inda d:o S\'. André aqu� a, F'lor1anóp0'lis; ai!nd,a;, em vW'a dOi' iST. C'at'>os Rei- i a Veneranda Imagem, na Ca-

lliSO%e= �ora��f�so��TeV�l.����' te���I�!O��1�rsct�e��1�en�r�� ��Daber nos' tedral.
vend!iuo a sua fáórLca, Pa�S' que êle ,�'Ó e&penava antes de ,Bntl'ega1' sua alnn:a ao Previno aos Irmãos que, do-
·'Or,eOOor, etlJcontrar quem 'ComtHl.'UJaJSSe. !'ma OIbra neste ll'eCalt1>to. elo 110SSO querido Bra- •

d 9' 11 1 2 h
•

/OU Oillde passou sua extstência e pa'l'�' ClUjo p:t>og�·esso·, no seu setor,. tanto tl'laba- mIngo, as as / oras,
ih';u.

_

Nós qlu'€; llne 'Ilrometemos sel1IIlé>s ',seus continuadooeS'� reafio:'mamo( aqU_í O< nosso achar"me-ei com o Irmão Te-
prqpoSlto, prom,ete;nd,'Ü aque]!€Js de 1,OS que fOl'mos escolhilcros pa'l'a a Du-eçao da So-. • .

dedade, emprega,r 'o me.llhor dos nossos ·egío.rços, para pleno êxito de nossa. miG'São e soureuo na SacrIstIa da Cate­
para COl'r.esponder a eSj)iec1iativa e boa. vo-ntade d,os nossos acionistas. F1�()riait1ópolis, 'd 1- b'

.

t de
2 die setemlbro de 1943.' (.Ass.) Sidn1.ei Noceti, NOl,berto DoOmi-ngos ela Si!lw" Lauren- ra para o rece Imen o

tmo da CPSDa Ávlla, I-Iei.t.Qr mt�enCOU!l't"." anuidades.
Esco�hidos quié fon19S para a dLreçãü da Sodedaéte e cllilnpr-ind\(} o ;J,-ometi-do ,no .

t
meIl1Or·i-a1 transcrito, apreS'epjtamos aqui o resultado do n.osso p1'1meko ,,':e, ""cio· que' Informo, aInda, que, na ras-

.abrange �hém o período ?,e org'auizaçã.o ela. Socreclade, ou seja o primefI'o ano de ladaç'ão da Imagem do Senhor
nossas at.vlda.des, o qual fOil bast:aml1e an,nnador. .

Conseguimos (1()1brar o nútnero de operários que exist�a ·no inicio de IlWs'sa gest.ão, Jesus dos Passos para a Cate-
-pr-oct:uz>t1!Clio assim o dôbro do .que era Vrolcl;uz,itdo.' -d I . I ,- b

-

I t r
illidamos a f.abricação de móveis em �érÍe par-a ,exportação já tendo obtido en- ra, as lmas rece erao an e -

comenda do total d'a l�()ISSa ,pl'{Jjd'uçãOo. nas
Os nossos operários têa1l. 'aoo,oo(1o tôd-rus a,s medi<!-a,s 'posta's _€111 prática pat'a lU,C- I '. 1 b

•

lhori:a da ,senviço, mostJra.ndo campt'eender que aJS' mesmas '�em red'und'ar em seu I Flna.mente faço pu lIco que,
próprio banef�cio, {) q'u.e muito tem facHitatdo a ação da g;erepcl:" que bem sempre no dia imediato ao da procissão
se ,apotadJo na Opil1iâo dOiS cOIJib�'a-1l1'e�ir,es e luestl'e g'<:,ra-L da _fabr.ca, os qual� sema- .;'.

nalmle<n,te, são, reunidos pam d!:!icUis'sao de assumo's, a:e 5e:'v1ço. Estas �:eu':ltoes' u;�n . (segunda feIra), sera celebra-
ailnelJa a vantag;em de fa'let' surg.r uma n1le1l101' c,ampreetllSaOi e11lt1'e a Dueçao da Fel-

d
'

8 h lt d N
bl'iclJ.·.e operários cujas JO'pinjões no's são trttnsm�tiJc1as p�l(}.s çontra-l11ieS'tres, elan,<lo- r

a as oras, no a ar e OS­

:I1OS'3's&1m; embora em prurcela reduzida, nossa cc.]wboraça-o ao grande pla,no (\0 P�e- sa Senhora das Dores na Igre-
sident€ VaI1gas de uma co'mphna ,lt!ll-ião enWe o Ca'pltal e o '1'I'abalho, .�dendo afH"

. •

'
•

mar por 'expet'iên-ci.a pró'pria obtermos do mesmo, 'l'esultados ex,tt'a-o'lxl'H1!aiJ'-lo,S a bem Ja do MenIno Deus, MIssa em

doo �I(���a"onb�t��:s��s aJpl'eSBl1IUamOS l'ara apr,mração mostra' � l'�Stiltaxlo' do nosso' ação de graças por to�os os

trabaLho. O dtviclJendo de 1�% di'stri'buido (sôbt'e o' capital realizado,) esperamos fiéis que compareceram as fes-
carres<po!1lda à vossa eSlpectatwa. ,

. ! t· 'd d
F�ori'anój}Ol1i!s, 31 de de2lembro de 1943. I IVI a es.

Sid."el N,?ceti - Dil'etor�In�eil1dente Cónsistorio 22 de março de
Heitor BIttellcourt - DH'e'tor-g,e�'en:te' ,

,

1944.
,JUlio Pere;i.ra Vieira

Secretario

?
•

,

:1\ra qualidade dJe membros c10 Conse�ho Fiscal da- Reiniooh S. A., Comércio e l!n:..,

�ltstria die MadJeiraJs, examilnamos todos os livros e documentjOs re]JativOSI aoO exercício
.e Hl43, achami(]'O-se em arruem, razão por qUie reco:rruendaJ11Os a sua apr:avaç,;io pela
-<>-SSffi11!blJéia G;e<ral.

Floriallló,po1i1s, 8 d/e j.aneilro de 1944.
Oswaldo MaJchado
Charles Edgard Moritz
Lam.'entino da Costa Avila t'tr'

'"nfr'�L�ã�s�����C�.�s�e�m�i�r�.�s����S�e�d�a�s���-�-U�1�t�im�,�a�s��N�o�,,�I�d�a�d�e�.�
Santa

4.,,�:-

1943BALA",ÇO GEHAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRo DE
A T I V O

Realizável a cnrto e ª longo prazo
Móveis e utensí,Uos .. " .. " , .. ,., .. , , .

Mer,ea.d.oria,s , .. "" .. ,.", .. , .

CI C01"1'1entes - Sal<ios dievedore.s , .. ,',.

Obrigações doe Guer,'a .. , ; ,
.

Disponível
Caixa

C�lpe;':';;'d'o'
' .. " ,

;
"., .

Valores oaucion>adQs ,

,
',',

, .

14.4'53,70
2.16,304,00<

, 350.792,60
1.492,50

.

. VENDE·SE um terreno, sito
á Alameda Adolfo Konder. me­

dindo 11 por 50 metros, Tratar

� qu.dquer bor,a, com Oscar
Bonassis ou EugeniQ Luiz Bei­
rão, 6 rua Tiradentes n. 3,

I '

13.429,30

40.000,00 636.472,10

PASSIVO
Não exigível

CapLtaw:
Subsc,rHo ., .. , , ,.,."

, .

A real1� , .......•...•......

1.000,000,00
700.'000,00

477,50
8.179,80
974,99

180.5'20,20
60.29i>,80
20.313,3:0
15.295�oo
1.492,50
,6.000,:<><>
4.800,00
4.-800,00
2.400,00<
30.000,00 325.549,09

. 300.000,00 ADVOGADOS
DRS.

Aderbaí Ram(ls
da Silva

E --

José da L. Fontes

ReseI"V8J ., , "
: ...•.......... , " ;

Exigível ,,1 CUl'to e a longo prazo
Cf corr,enJtes - Saldos oredores .,

........•............•..........

Divide<ndo TIo. 1 (10% ,si cap. reai];izaidJo) ,." .

Compensado
lCaugão dia Diretoria , , , •...... , .• , . , .

19.49'2,50

24Q,979,60
30.000,00

410.000,00

636.472,10

F�orjoanápo<lljls, 31 de de2lemibro de 1943.
Sidnei Noceti - Dk,e.tor-pT'€Jsidoote
Heitor Bittencourt - Diretor-gel'ente .

João Rosa Jimior - Gua:rda-'liwos, d1plonla n. (Pr�'sso de
RJeglsto em andamento n� rep. competenrtel

COl1Su!t!l\1!I e pareceres

Açõe:il civis e comerciais

E!critório:.DEMONSTRAÇãO DA CONTA DE LUCROS E PE'RDAS RELATIVA AO BALANÇO
DE 1943

CRÉDITO
'5.73'5,50

3'19.813,59
de Divet',sos , .. , .. _ .

,<de lVIrercat]lor]a's , ..........•.•.
"

...•..•. 325.549,oG Rua Felipe Schmitd, 34
Florh-.nopolis - Fone 1631

D É B'I T o
<li Div€l'SOS ,

: , .......•..•

a Conwi'buiçã:ü ao L A. P. L , ; .

a Juros, diesc,dntos, e cornj,ssôes ................•...
ta Salários e ordiel1!ados ..... , ...•................•.

: =���� rr:��s'::::::::::::::::::::::::::::::
a Gratificação de Natal 'aos operários .

a Fundo 00 hene:ficiênciJa .

<li Fundo de reser,va .......•...........•. , .

:a F1t.md:o de depreciação , •.. ,.- '.
a Fluindo gra<tif,i�ação à DiIr,etoria , , .

a Fundo gra'tificalÇã,o fUlI1cioná'r.ios 'e operários ,' ..

a Dividendo n. 1 (lt(),% si capital l'ealizado) .

F�orlanópo;"ilS, 31 elte eleze:m/bro de 1943. '

Sidnei Noceti - Diretor-prro1d'enJte
Heitor Bittencourt - Diretor-g,eroote
João Rosa Júnior - Guarxia�UVT'Os, d'iploma n. (Processo de

Regfsto em a.ru1anr8ll1to na rep, coonpetente)

PARECER DO CONSELHO FISCAL

asVisitem à
Vendas par .tacllda e a

. -

varejO

PROCURA EMPREG,O
'FIrma cemercial dellt9 pr'eç,g "reeila

,l-De auxilier (homem ou mulhed que -seja bem c:1áti oireto, e!

'cçr' e,pOJJ�ellt� ou _eitenogato. Sals·rio 8 combinar. Dá-te

preferenca a pello" que tenham 18 SDOI ou maia
2-0,:: aux,li.r.Icom práfefi....de c rmercic,: pU-liI vendedor, precis-:

ta, Salario fixo e comisàão, poden fo chegar a perceb�t" men­
lalmeúte mil (i;pUZeirc8

,

Ofertai 'pare cdxa P08t�J n". 20.0 F orsenepalis, dando

todoa-pron e iores: nene, idad .. ,. residencia, flt,mas- ende trabalhou, ,

optiõee.' �tc, 1'fatanlo-se de pUItOS não muito eoóbecida jurtar
uma totQgufià de 3x4. Carts-s- de proprb:,punho.
-t'_{)-_()�{)�(I��)�)�O'_'(''_'04!I!IIID>O�''''(..,. :

.

.\.
.Ó: I"

. � E,1tf'np't{� �,� rt{U,N"lnAS SUL DDl'.l C:1L '.,TnA"� ifll Jiti:J ••.Ji_...._, .toW . HJI ,. DHj1U.l' LAll •

j (FQrmads pelru4. E'mprêso:s, Jite:ger i;' Globo)
l l�lnha regular' de .F!A)}UANóP�LI� ,

a ,'I'(m,TQ' ÁLEGRE -o.

I'
vÍce·-ve-r-sa-em UIfoS dia com· as seguJnte8 safillu!::

.
6laidas de Flol'iailÓI'0lis --;-c: 'l'frças e Sábados,.às 3 hol'as da manhi.

. Saída� de .1.r<iranguá'- Quartas e Domingos· às ;, horas da nw.nhá.

AVISO IMPORTANTE: -'Ü HtUias· aclina' estao: tnlf�ando
o regularmente 'e sem alteração. oferecendo a'os senhorea'pasti<lgei-
t ros, serviço eficiente e gaJ!'anüdo-. _

, Iníarma.c;õe"� ,N" F�orIariÓfKJHs' éom. C) agentu. MÁRIO IfOUlRJi

i _, _

P�-aç:;t �,5 d�, Noyembro n. 24 - FONE: 1431'

U)�)���O�,�.o4R����"���������

,I

OfiCINA UTNICA. "Royal"
Concertos e rêcondruçõs de MAQUINAS de

esc,,'ever, soina'r '. calcular.

VENDE E-COMPRA MAQUINAS DE ESCREVER

RUA JOAO' PIf�TO N.' 5-'(SabRdo)

Proprleta.;lo: Demerva·I·. Rosa.
Maquina'ti Ren'l1�r

Um produto 100% brasileira. Oarantl-ª--ª;bsoJ!:tta;
alcance de todos. Vendas a lon�o prazo.

.

Preços aG

IOsfribuldores exclusivos :-JOÃO
.

GOMES &CIA

A BADIOI.,AB

Rua Trajano, n°. 6 - FLORIANOPOLIS
---�-- --------------�----------,�

OS
Rua Felipe Schmicft N. 54,
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Dr. Guerreiro da Fonseca
MEDICO

ESPECIALISTA �M DOENÇA'S DE CRIANÇAS, CLI­
NICA DJt ADULTOS. DOENÇAS DA PELE_

-

TRATA­
_
MENTO DE VARIZES E ULCERAS.

Consultorio-Rua Felipe Schmidt, 34-881 4
Consultas: Das' 2 ás 4 horas - Florianopolis

��-�;:;;- lO A G A Z E TA"
nORIANOPOLlS
---

-

ga úch a
e

.

MODlevidéo

REGJ;STO INDUSTRIAL
Editai

O Chefe do S. M. E., convida
os senhores industriais estabe­

Por méiQ dt�'tl'; viemos cotlfé!Í.ilr
-

nciíio
-

prdundo egrsd�- lecidos nos sub distritos de FIO-Ieimento _eo abatísedo clinico
-

dr. Pautá Fontes, pelo l::arinqo, 5P- rianópolís, Saco dos Limões e

l'citude e se'lllibi!isàdo- desvelo profissional com, que acompanhou Trindade, que ainda não fize-I-8 enteem'dade an iiono estimado 'piÍf, "nade poupando para ram - o resgisto industrial, a

lhe minerar O(i aofIÍn1ento� até a h�:a. '_fX:tr�ma ;:ta roais bela comparecerem com urgencía,
-c?mpr�eD�ªD �() 1I8cer,doCII"J' da .medf';1De_ ,F:-szemo� �!S� ,ag 'ade- ao Serviço Municipal de Esta­
cimento estenstv» ao er. !I'amarlOo Silva, q�le: abnegada _e in-, tística no edificio da Prefeitu­
-ca!18avelm�nte crestou seus valiosos !Íer�viç:");'! de ente-mel-c ra Municipal.
toro8",do-1I::". aseirn merecedor de nc:.ssa- e9titri�.-e conelderação, Avisa, outrossim, que a falta

Fpoh•. 18 3� 44. do registo implicará em multas
'F'91:nílfs;. SW!-1i\! de Cr$ 200,00 (duzentos cruzei- Rua �oDselbelro Maira,. o· .70

_ B�A""'''·I'Io�NI'Io'''''''''_"''''''''#C-''''_-N''-�''O''''''''-�''-''''''-''''"""""-"""D-""".""'''"'''''''O·'''---'''''·''''''-'''''''''B''''''''''''-''''''R
-""..

w..,A-w..,
..w..,_..

..,-Sw'W
""..

·""I
..w""..

lw""
""""

S
..
·

:""
..
-

""�_".' ���ze�r;�� 2p����t�� ��n::t�i! F .. i completamente refo' mado e seus quarto. .ão higienico.
� - e ventilado" com ague encanade - Roupa l-moa todo, os dia.,

do Decreto-Lei n? 4.081, de 3 de A tradicional COÚI h," é a metma do prderi�o Hotel Adão. de:.

Fisca I izacáo Ba-ncaria fevereiro de 1942, que instituiu Capivarí. .
'

,

Y O registo industrial. Pronrietát io: - ADÃO HAH ....

Recolhimentos de quotas a que estão sujeitos os sl1ditos do "eixo" No presente edital não estão 'W1iiWwwwwwwwwwvw;;;Vwww:::;Giw:i:jów==::i1='f===:-A fISCALIZAÇÃO BANCARIA comunica ter sido pror- compreendidas as índustrías
_ _ _"' ..,... ·.., T '"la...-.."' _ _ "'_.,. .,,_ --

rogado até 31 de m-arço corrente, Impreterivelmente. o prazo para, moageíra ou de produção Agri-
_ Dr .. J -oa-O de -Ara'uio 1._'que os aüdltos do "eíxo", pessõas fislcas e jurldicas, obtenham cola.

"

li prova da AGENCIA ESPECIAL DE DEFESA ECONOMICA Florianópolis, 20 de março Olhos-Ouvidos-Nariz e Garglnta
de que fizeram as declarações de bens e respectlvos.. recolhírnen- de 1944. Especialista assístente do Professor Sanson, 'do Rio de Janeiro
tos, de acordo com o que dispõe o Decreto-Lei n. 4.166, de 11 Ivo Côrte' I

CONSULTAS: Pela manhã. dls 10 ás 12,30. A tarde das 3 ás 6 hrs•
. de março de 1942 a-Hrn-de que possam continuar a realizar ope- Chefe do S. M. E., em execício _._____.__O_O_N_S_U_L_T_O_R_I_O_:....;;.'R_U_B_V_it_o_'_M_e_i_re_le_s.;..,':...,2_4_,;_Fo�.n;_e:...;;.14�4:;;;7___;
rações bancarias.

. -,

Essa prova será fornecida ne horarío norma! dos Bancos Imediante a apresentação da 2"' via da declaração de bens e dos '

a p r nçcomprovantes do recolhlmento das porcentagens devídas, em

dinhelre ou em títulos,
.

,

Aqueles que não fizeram as suas declarações e os reco­
thlmentos poderão faze-to no prazo acima: devendo adicionar ao

valor do recolhimento os juros de 6% a.a., a contar de 10 de I
junho de 1942 até a data do depósito, continuando, entretanto,
suíeltos ás sanções previstas em lei,

Quando se tratar de pessõas iutidlcas de que façam
oarte os súditos em questão. as porcentagens a depositar são
pev.das sobr e 7/12 dos lucros apuradosem batanç i encerrado em

3 L de desernbro de 1942 e a eles atrlbulaos sempre acresctdos
dos juros. na forma já mencionada.

Pelo Banco Ito Brasii S A. (a) JOSé' PEDRO 'OIL
Gerente

'

TO

H EL IDEAL

convida os seus distintos amigos e fregu�§e8 á visitarem 8U�8
novas iostalaeões., á rua Felipe Sellmidt, 40, onde acaba de
expôS" o seu voriadiNsiDlD stock.'completomente renovado COlO

IIS últimas novidades eDl: casem iras, tropicais, Sê-d'BS, capa.
de bom.eD� e f,Jenh.u·q8� roupas - (elt88, varlade stock de klloo-

óos, roupões, peles e muitos outros artigos.­
. \7. S. poderá adquirir á vista ou pelo

-

Si:,tema' Crediario ,.... Rua felipe Schmid�, 40

'Praça, l.S-de NoveDlbro
lII[ao lado da (ia. TelefonicilJ
�

FONE 1.603
Atem do vartadtsstrno estoque que possue, continúa recebendo grande sortimento de:

Capas, M_ante�l.:'x, .Caserniras, Sêdas, Lãs, em lindas#tpadronagens
Confeoço.6S ,flnISSUT\BS par� hC?rnens, senhoras 6" colegiais. Astra ..

kans. F""inlss.mos tapetes. Leglt,�os congoleuns SltSelo de Ouro" e
.

uma infinide.de de novidades para 1944.
'

Mantendo suas vendas pelo ststem a CREDJA,AIO "A E- - .. -

O".p_üderá v. S.\f�er sem com�omi$so, uma vis.ita'_" X P O S 1,0 a

j
I
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"A GAZETA"

-REINISCH S, tEC::��� E INDúSTRIA �Irmaodailrdo Sen�or Jesus
"'''-

Senll,-oo"es acíonéstas:
RELATÓRIO DA DIRETORIA 'I düs Passos e Hospl·t'a'J J"d"

• tle ��?:()d�<i�;;,�sd������: os fa,tos q��� deram or-igem ià nos�a Sociedade, e por 'I
' '....

es
• "n -trv, A, - •

o memoríaí, apresentado pelos hl1.corporadores 1)0' &
-

d 'd'
�

QCasldO wa '" unnaçao e qu� (;j o seg'ulin:tQ'
'

"an B B"MEMOIUAJL, IUSTóRIOO DA FUNIDAÇ-O A
' , ,'-

lI.'arl;t1il'es �onbe!'tó DomÜlh®ps da S�l'Vla, S�e;tNoc�, Si:�'u��ft���"a ��t� �)'c�I:PO- , ,�
-

-'

He�t?,r Blt�nc�'lt�, No rnes de agôsto de 1942, Caríos R�iruscih lll'OCua'ou NO;��·t; Traslada"ão e' pr4).J)OmlQ1!gOS a 1 va, €Itl1()a'l'rega�1Jdo-o doa venda de sua Fábrica de Mó'veis N be -t
' - - v -,

dbteVle diversos �nDel'essados na compra, entr-etan tn 'todos' com o propósito d.,o�'€';:l�á� ,cissão. dO Senhor de-Ja vend.€il't�o s;tas ,I;láqmhàs para ?l!itd'a,s praça,s e até para oueros Esta,d,os, o que Vinil I �' ,

:aC3a'lI'e�r aà dfá,sbP,el1J5la de .27 operamos, aíguns com quaeí quarenta anos de servicos ' Sll� dos PasseM
prestados ,

llca, outros com rnamerosa faJI!l'�lia a 'sustentar- e que. de uma hora
'

--

para ?-ut'ra flcanam sem s_aJber onde ganhar o pâo para seus fiÜ10S, De ordem da Mesa Admínís-
Nao "em êsbe o 'P1'o.POSIW de Carlos Reímdsch ao resruV'er V€) :d'€J.· sua: Fábrica tratíva d t I d d H-.l1laS se;rutiJnlcloo"ge cansado 'e doente, ja quasí se conrormava com o G!estmo (}Iue muit� "

'. es a rman a e e os-
contra. sua vontade. estava reservado à sua i'l1id(bSÚl",ia obra de tõda sua vida de pítal faço publico que sabado
110l'.raJà!ez e trabalho. '

,

,

-, '

A
" .'

E1l1Jtl'eta�llto dadas as constarntes conversas mantidas €Illftre o sr. Reírnísch e Nor-
,25 do _cQrrente mes, ao anqíte­

:j)el'tO, êste úttímo, ':',0;;0 e ídearísta bebeu do esp]r.ito ainda jovem e realizador do CeI' descerá da Capela na Igre-velho, a, chama sag:l<i'.l"'- ,�o entusíaerno pelo 'prQg'resso e pelo tmbal:ho, e tomou,' '. ."
,

,conslgo mes�no, o -coaupronusso ue conoínuar
_
batalhando .para que F'lorianó,polIs, Ja do Menino Deus, para a

.que quasi nada, tem ",m matér,!a de Jlnldustna, nao viesse a perder um dos seus maio- Catedral Metropolitana Vres estabeleClmerutos md'llstlrJoaI'S. ,. ,,' a e-

Ff-�air dos O'bs_táJciWIIOS encontrados para real ízação dêste '�roopósHo, seria loa1g) neranda Imagem do Senhor
e11V>l:11lel'ar, '�s podemos finzar .a lollC?ll1,poreensao 'e ,o ,compllebe, atl'-<lZO econ-ômko-fi- J d'

.

•

l1,aI).CelI"O, lMO de t?doS', mais da quas1 totalidade, das 'pessoas que 'em F10rial1ópolis esus OS Passos, que I egressa-
tem, capital d"ISPlOO1�V�I" a,� q'lLallS em V'ez de "aplicá·lo ULtima laldúst.,rta, aP.oiaolldol boas rá no dia seguinte doming'oln.]JCla(�,lv·as ,que yl�laan trazer o pr:o�'e,sso a .n-ossa tel�,ral pre.f�ere111 elTI'pl"'egá-lo na I'

• ,
,

.,_ ?
usura, 0'U_depos1tá-Io l1JUID,esLa,berecHne;nto bancário a, juras <1imamoos, o quall)(Jl' as 16,30 horas em proClsSaO
sua vez nao podendo a'J?!lOa-Io:em,Florianópo,lis, �pl'esta-o, pa,!',;, ,suas Agências em�solene

'

oU'Lra's praça's, mdo a,SSlJID. o d'mhel'I"Q de FIorialllópolis mo,vtme:1,tar a indO:IiS-lria ele
•

..ou'llroo praças, em ','ez >d'e se,rvir <l:?, seu I)rál}rio pa'og,resso. I Convido por isso os Irmãos e
DePo>s dJe ver foechal"€nl-se tOMs as pOI'las onde julgava enCOoJ:l!tl'ar apôio para I ,-

., ,

I;<1 sua idéia, N0.l1bel1to, COl1tinlNH1Ji).O .10 firme pro'J}Ósito de não deLxa'r -fechad- a fá- rmas a comparecerem a esses

'brtca] 1embr�-'se �é p:roc=a�'_ apôk) fom ,-de F:lori,anópo,[is, especia1rnente no yale >'lo atos devendo apresentarem-seH:aJal, onde Inegavelmente Ja eXIste meU10i' COTIlipre€ll1Js1l:o do aSSUll'lta e neste sen-
'

tido procura o primeiro sig,natái'jo do pl'le-,;eate. i!:ste pon:ém nOO es'tav� descI1elllte de na Sacristia da mesma Cate-

rl�e:ng�;l�' J:b!t��ma :N��b���arJi;��� j! �������ã�n�tat���:n�-:�a,(� �S;;�� dral afim de, revestidos, os Ir-
" Avi:La, e _Heitor B-iltrtell<COUl't, alsS'U;miram es tjuabro o c;ompr,onrusoo com Car'las Reinlsch, mãos de balandraús e as Irmãs
.<le C0l1)tliarua� sua (1)ra, eflemua,n,o,Q a com,pFa da fáJbnca. '

,
. .

,Quando aqu,eles que pT,etendiam f'eohal.' a fábrica pa�'a obter bons lucros sem com as respectIvas fltas, acom­
il111>i�'les, inc�>ll'tOdiOS, õ,l-ão Ipe'1lSandD ':l'OS o'pel'úl'tos que fical'i-a:m Sl81l1l tr�ha�ho, nem e.m panharem a referida procissãoFJonanopol!ls ,com men,os UJma I'l"du's&l'l'a, wl,bera,m da Qlossa 'r-esQ,luçao, 'en11,prega�'am •. _

•

,:meios e modos de fa2ier-nos desistir dJG no,;:oo intallit-o-, Mal sa'biJilJln !'!les porém" que A Adnnnlstraçao pede aos
Wlh<'imOIl -o' estLmu;lo· e eSitaVai!nus apoiados pelo "lid:er" da gteraçã.o nova d!e nossa f'" t nh d '

teria, égta ,Hicol11fmr:dúvel pe,rsoir,'aíid",cle' que é Adoerlbal Ramos da Sj,lva. leIS, que e· am e p;:tgar suas
il:1ançada a-idéta de Ulma sociedw_u'2 'anônima t1venlOs o pra,zer, <J!e, como l}reVia-\prOmessas que se façam com

mos, contaQ' desde logo c,om a adesao C\.e ex.poei1'tes da no·v'a geraçao COllIlierc1a-l d'e

F1OO'ian?polis, como seja,m ()swa'lçJ,o l\lac;hado, Ir!'! UHsséa, 0h.arl!es E�garc, Moritz, cera pural porquanto, de para­
_.; ,..JO'sé. IDl�as, dQ', João ,E'\!'qardlo Momtz, Jael DaUiss,an" Eduardo SJ.fva, Jo"e Silva e, em r fina não se fará uso nos altares
� '-seguida, a adesao de te'd:os os 'n:ossoS'J!l.l'eza,dos aClon�sta,s, tO'l�n'ando-se pOS31VEI, a9S11n, I . .'
� _..6. reaHzagão da:

'

.'
.

I OutrOSSIm, faço publlco que,
"REINISCH S. A." Comércio e Indústria de Madeiras ,'� 8 h ' d' d

"
,

'

, C()I!Uv€m il'eg�star q'l.e ananti'véllnOls n>eg,ocIações com o sr. Aaldú.-é ReiThÍ!SCh, filho. ele a., oras e omlngo, sera
, ...Carlos Rein1soh, _residente em PÔl'to Aleg're e Ullél1, b.oo:!.l tée.nico eja indJüstria; de ma- rezada Missa em altar froteiro
, "de�l'l3" paiI'!R., que ele ca»ab�3!S,se c�>nesco 'Q�a <:,ont�n'lla9alo d,a 01ll:-a de �et+ :pai, Con�:- i' Vg'Ulll'nos a wnda dt<> sr. Al1l01'e aqw a, F'lorranoJ;Whs, amda, em vida do S'I'. Ga'l'tos ReI' I a eneranda Imagem, na Ca-
_ ,n';soh, mas por diversos motivos o -sr, Aool'é não pode aoeHall' a no'ssa oferta, 'tedral

'])em03 a la,m!"ntar '!} fa;lecimento de Ca�IQS Re�nlsch; qUtllZ'e dIas após bel' no,s •

• ' _

v'ell:d!ido a S1..a fábrica, Pa,l'€!C'!! que êLe � espeIlava antes de en.tl'eg-a�· sua alma ao, PreVInO aos Irmaos que do-
'Creardor, encontrar quem ·COX1!til1lUaJSSOe. sua Obra neSite <l'ecrunto do \10900 querido Bra-. d {,\' 11 1 2 h' •

sM, Oil1de passou sua ex1s-tênc:ia e l>ara' 'ClUdo prog,resso', ne> seu setor" tanto troaba- mIngo, as õ7 as / oras,
'lhou, Nós qlUiE� Ilhe ,pr01,netemos. se1'lm�s 'seus

CDntin.UaKJ!OOe5'! reafiQ'marnos,
aql!_l o [lO&SO achar-me-ei com. o Irmão

Te-Iprqp<5sito, prom,etffi'1d,o aque]lels de ·;nos i'j:ue fOI'lnoS escolhIDOS paTa a Dlol-eçao (lia So- .' •. ,

,ciedade, emprega,r o me]hor dos n09S(}S 'esfod"ços, Ipara pleno êx1to die nossa lllÍJS'são e SOUreIrO na SaCrIstIa da Cate­
para COl're,spond'er a, es!pectativa e' boa Vüntade dtos nosso.s adoflJistas, F1}arianópolis, 'dral p'ara o recebimento de
2 dle seternlbro de 1943,' (Ass,) Sid!nei NoceU, NOlOberto DOlllÍ'ngOls da SN'V'a, Lau1'en-
tino da Q;:>"ta ÁvUa, Heitor BitterucouI"t", anuidades

Escollhidos qu:e, fom9s pa,'a a dJ�eçá,o da Sociedalte e cUQnpr'Índ:o o ;)I'ornetido ,no
-

•

mem.OIri:a� transcrito, apre'5'eipitamos aquí o re;suLtado do nosso pr1mei'ro c: "" c';lcio que' Informo, aInda, que, na tras-
·abrange t:ru:nbém o períooo de organização da Sooredade, ,ou seja o prtmeil'o ano de ladacção da Imagem do Senhor
nossas at>v1dooes, {) q-ua,l Im balstam1Je an,mw.d.lor,

.

Coruseg>].limos do<brar o n.úmero doe ope;r<Í:rios que -exisL1a 'l1'0 iQlicio de npssa glestão, Jesus dos Passos para a Cate-
!)l'ooUZil1K:liO assim o dÔ'bro d.o que era IpraéL'u2iWo,' -d I I •

-

b
-

1 t
lni<;iamos a fabricação de móv;eis em série pam exportação já tendo obtido en- ra, as lmas I'ece erao an er-

con1!en§a do total da 1�ossa�pro.d'ução,.
, .

'

,_ , nas.
OS I'l!(}SSO'S Opel'ál'l<JS tenl aC3iwd,o todas a,s med'>das posta's ,em pratlCa para me- 1 • •

lhe>ria 'do lS'e!'IVi�Xl, mosi:!l.'a,ndo ce>TI1;pl',eel1ld1er que as' mesanas ·vêm, red,unÕ'ar em seu I FInalmente faço publlco que,
própr:ic_> benef�cio� {) ;que muLto- tem facmta,do a ação da �,er'tnci;a que tem, semp�:e no dia imediato ao da procissãó
se ,apoJaclio na o,pm,âo dos cOIl'trt'a-me�tr,es e mestre g�ra-1 da. fabr"e.a, os qual_? sem",- . . ,".
alarmlemte, são, reunidos pam di:scussao de assuMo,S, (te se_!'vlço, Estas �''''UJ�lloes té'f1 (segunda feIra), sera celebra-
a�ndta a V8.!1tag1em de fa,;e1' surgLr, uma ll1Je1ihOl' C'Ol'Ul}l'eenlSao el1Jtl'e a Dlreçao ela Fa- .

d
'

8 h lt d N
171'ica 'e operát'ios cujas JOIpiniôes nos são trá:,nsnütildas p_ellOs contl-,a-m�stl-,es, da'l1do- a as oras, no a ar e os­

:nps.lassim, embora em prurcela reduz,i;?'a, nossa cc-laiboraçao a;> gl'antloe pIa,Luo dO P,'�-
r
sa Senhora das Dores na Igre-

eidente Va,l'gas dle uma <Jon11pl!eta·mia0 entre o CapItal e o l'l'aJbalho, _p.oc1'endo afH"
• •

'
•

mar por exper1ência prÓ'pria obtermos dQ mesmo, resultado,s extl'aol'C1Hloá'rlo,s a bem, Ja do MenIno Deus, MIssa em
uos (i����b�t��:s��s apresenúamos opa,ra apr,wação mo�tra' o I"eS'L11tado' do nosso 'ação de graças por todos os

trabalho, O dividlendo de 10% distr,j;buido (sôlwe o' capitaI realizado,) esperamos fiéis que compareceram ás fes-
'COIT€SIj)onda à vossa eBpecta,uva, .

' I ,

'd dF1,or�anópo."rs, 31 de c1e2lembro de 1943, I tlVI a es.

�i<lnei N?ceti - Diretol'�pl�e"idente Cónsistorio 22 de março de
Heitor BlttellcOlu't - Dlretor-gere<nlte '

,

1944.
,J!ulio B-ereJ,ra Vieira

Secretario

.

-Na qU!aliJClade de 111'emlbros eLo Consel!ho FiscaJ da Relnisch S, A, Comwci<l e lin:-l

:ltstna de Madeira's, eXllll1lmamos topos o.s 11vros e d<X:<llilnet1Jtps relativos ao exe;rc:íoio
e 1943, achamÀ'o-se e1n ordem" razão por que 'l'eco1l1Jendamos a sua aprOV'ação pela.AssembLéia Gie'ral. �'

Floriaillópolils, 8 d'e janeÍlro doe 1944.
OswaldO' MlIJcIrado
Charles Edgard 1I10ritz
Laurentino da Costa Ávila t�r'

������-�������������--���������
Lãs C.semiras Sedas --Ultimas Novld.des

PARECER DO CONSELHO FISCAL

BALANCO GE1M-L ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRo DÊ 1943
_

ATIVO
Realizável a curto e ª long'o prazo

.Móveis e utens<írrLos "",.'""".' "",.,.,.',.",
.

l\IIeroeadorias """,." .. ,.,."".,.""" .. "".,',

CI clOrt1e<ntes - Sa,ldoG devedores,'" .. ' . , . , . , , ' , , , ,

Obl'igações de GueN"a .",.".', .. "" ..... "" .. ',

Disponível

14.4'53,70
216,304;,00

. 3,50,792,60
1,492,50 , VENDE-SE um terreno, sito

á Alameda Adolf(') Konder. me·

dindo 11 (lor 50 metrós, Tratar
� qualquer hora, com Oscar

S!)nassis Otl EugeniQ Luiz Bei­

rão, 6 rua Tiradentes n, 3,

,Caixa 13.429,30
COll1pensado .

'

�
Valore,s cauôQuoados """"',.,." ' . , , '. " ' . , ... ' . , . 40,000,00 636.472,10

PASSIVO
Não exigivel

Cavirt.a<L: ,

Subsori-to .. '.'",'.,,'.'. O"� , , , , • , , •• , •• , , •• , , • , , , ,

A reatizar , .. " .. , .. ,.,:,."., .. ,." "",

LOnO,O()l(),OO
7{)O,OOO,OO' ,3'OO,Ü'()O,OO

! A.DVOGADOS
i DRS.

I, Aderbal RamCJs
da S�lva

j, E-
!

José da L. Fontes

19.49,2,50Resel'Va ",' .. " .. " .. ",., , , , .. , , . , , ..... , , .. , .. , .. , , . , .. , .. , , •

Exigível a cul'to.e a longo prazo
CI eorrentes - SaldlOs ooodares ., ... ,', ... '. . •... " ,., ..... ".

D1vidlendo n,. 1 (1'0% .sl ea,p, realHzaidJo) .. ' " ,. , . , ., , ".

COImpensado
CauQão dia Diretoria .".' .. ,' .. , .... ", ...•......•• ', .. , .... , ... ".

24&,-979,60
3Q.OOO,oo

4I(),O()O,.oo
636.472,10

31 d� de2Je;mbro de 1943.
Sidnei Noceti - D�,etor-prelsidente
Heitor Bittencourt - D1retol'''gerente
João Rosa Júnior - Guarda-'ÜVIros, dtpIoma 11. (pl'oéesso de

Rleg1sto ffiU andamen,to na rep, compete<rllte)

:DE)IONSTRAÇãO DA CONTA DE LUCROS E PE'RDAS RELATIVA AO BALANÇO
DE 1943

CRi!:DITO

Consulta! e parc..:erell

Açõei! dvig
.

e comerciais

E!critório:
'5,73'5,50

319.8l3,59
de Diver,sos ""., . , , , , .. , , , , , ' .. , ... , . _' , . , .. , ..•

< ·de M<e'l'cadlOrias ,.,. _ , .....•.. , .......•• 3�5,549,O'9 Rua Felipe Schmitd, 34
Florhsnopolis - Fone 1631

DÉB'ITO
a Divel'SOs .. ' ... , . , . , .... , , ..•.................•

a Contp�b.uiçãp ao r. A, p, r. .", .... ",:,., .. ,; ...
a Juros, deseclnitos e com,tssões

-

• , , . , . , , .. , , . , . , • , , _

a Salá:rios e ordJenaiClos ., , ' .. ,', .•...

a Despesas' Il'era'is ., "" ' .. ""' .. ',,

a Impostos e taxas ",','., .. ". , , . , , .. , ..

a Grathl'icação de Natal -aos operários , , _

a Fundo die beneficiêm::Íla " .. ', _ . , , , , . , , , ,

ao Fundo de reserva ,'.,., .. " .. ""' "",.,, ..

a F'lmldo de depreciação ." .. ,.,.,:.""".,., ..•
a F1wndo gmtificação à D�etoria .. '.",." ... ,., ..

a Furudo g'ratifwruçã:a Í'uillciol1'ários 'e operários ,'.,
a Divitiendo n. 1 (10% sI capi:ta,l real:i2ado) .... , .•

477,50
8,17(1-,80
974,99

180.520,20
60,W5,80
ZO.313,80
15.295-,00
1.49-2,50
6.{)OO,:OO
4.800,00
4.,8()0·,oo
2.400,00

30.{)OO,oo 325.549,09

31 d'€ dez€ilIlibro de 1943.
Sidnei Noceti - Diretor-pr'esidEIDte
Heitor Bittencourt - Direto:r-geI1em.te
João Rosa Jímior - Guamda."lÍlV'l'O.s, diploma n, (Prr'ocesso de

Registo em all1dam6l1Jto na rep. compet€in:te)

Cas anta osaVisitem à
Vendas par atacada a _ midt N. 54

PROCURA EMPREG.O
� {. �

Fu'ma comercial delta pl'ilÇ"-l precíea
·l-·De auxiliar (bomem ou mulher] que 'eeja bom deti oenita, ce!

.

cçr elPQm!elltCl, cu ,ejtenQ�ra_to. Sala'rie a combinar. Dá-se

preferenc.a a pe••o.. que tenham 18 ano.', cu maia
2-D,! aux,lí_rJcom p.Fáf ft-dc I C .mercíc,' p'ill'fi v'endedor precis-:

til. Selaria fixo e CQmisàão. poden jo chegar a perceber men­
aalmeute mil (;:',-uzeirca
"Ófert.1 pars c,'ixa p08t�1 n" 200 F Orf9DOpolis. dando

todos- proa e HirCf: Bone, idade ; residencia, frrmaa ot;lde trebalbou,
optiões. -tc, TratsDlO-8e de pusoa não muito €oóbecida lUltar
uma totQgrafia de 3x4. Cart!t8- de proprb�utlbo.

'I

{;"-(».._{)�{)_!��(�()�o-sDiIII>.(,���.,.(,. :
\

- .,

.� EiVíPImSAS rrEUr,1DAS SUL SR:t\SIL
.

troA. ':;

I (FQ�mads pel�s. E'mprêsllSo J'aeger te' Globo)
t lJin!la I'egulftr' de !<']'.Á)Il;lA:NÓPOLIS, a 'P(jH.,TQ' ALEGRE ••

'I',
vice-:verna-em lIf'.1 dia com as seguj:ote!J safdas:

.

Raídas de Flol'lanólP:OUS -:-c 'r�rças e Sábados.às 3 horas da manhi.
Saída� de r1.I-ar-anguá:- Quartas e Domingos, às 5 horaS' da�

AVISO IMPORTANTE: _:"AJ;, 'Hnrias adinii êStão:bàfega.ooo
regularmente 'e sem a1teraçt�o. oferecendo aos senhores paStiag&

� ros, serviço efki.ente e garcmtido. ,_

"
'

, Iníürmaçõe.'1 cP> -F�õffiuióp.-'}lli! eoDl, o agent« MÁ1UO UOURA,
� P.;aç1;l �!5 de. Noyembro n. 24 - FONE: 1431'
, -

-
..

'l»�)��_O'_I!J"tI)4i_�jiÕ\!�_l!!II><tl"I!I_.o...H_ -.

'o-ai' ,

,
. �. "

"OfiCINA T['CNI:CA'
Concertos e r8êondruçõs de MAQUINAS d.

escn"er,� 'somár '. éalcular.

VENDE E"COMPRA MAQUINAS DE ESCREVER

flUA JOAO PIf�TO· N.' 5�(Stbris")

Proprletar:lo:. Demerval,�. Rosa,
MaqUinas Ren'n�r

Um produto 100% brasileiro. Oaran!la -ªhsQl!tta; 'Preços ao;

alcance de todos. Vendas a Jon�o pra�o.·

IOsfribuldores exclusivos :-JOÃO GOMES &CIA

A BADIOLAR

Rua Trajano. n°. 6 - FLORIANOPOLIS
------ ,---------_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RELATóRIO DA DIRETORIA
,

Jul alizad �e",.•,�e:
.

Senh;OII'es �cionis.�'�"!'cp' DE GASES MlEDICINAIS CREM·IDR S. A.", de, con-
SeIllh.>ores aeíonastas: gament;os ;re

• � pe a ",amar A Dln'etOll'Ja da 'F " "'" •
.

ões legais submete à vossa apreciação
Em cuanprtmento às �sições dos estaeutos e [tas ;pore�ições l-egais, temos vil, em JSeSSao id,e ,13.3-44d L' formidaJãle co,n os ,e5babti1;OS�SCC'lla!!' e P<�ru:�eroenws ao' exercício 000€1"1'000 em 31

<:Il honra de Submeter à vossa esclarecroa apreciJação, todo o tra'b<llLho reatízado duo Agravo
_

n. 1.483, da comar:o.a e. ales,
o reJ.<Iltólrio, balanço e doema,1s documen 1, ' , '

;rn,nte o ano socil8!l findo em 31 de <LezemJbro de 1943. . em que e agravante a Auxüíadora Pre- 'de elezem.bro de 1943.,
'

- -

de L e'Beruas o lucro partÍ'1háv�l
Além da docl.�entaç1to ligadla ao nosso brahrublw, que firo inteiramente à dis- dtal S. A. e agravada a Fazenda Estad�al. ConJim-me se ve!'ifica pela �:m.o=�ç,a�% (s��rcento,) s6bI'€ o C<llpiltal socia{

posição de todos vós, rupresentannos, em SÍJI1Jtese, para melnor aprectação da anã- R.elator o sr. des. S�i"I�elra de Sou,sa, e·
errníte a di'Su'i!buJ,f;ao de .'Ulln dWlíQ€' e o

I baían o ue com êste ptllbli-
lise doa atos e faltos adímmisw<Iltiv.as, o, balanço dJe 1943, <IlcO<lI1panhado' d.at com- eídíndo a Câmara ClVIl n!1o'-conhecer, <;lo p

A situaçáo desta S�lec1a:de, canforme :,ean�nst�a o ,h d� c'h 557454540 COoIl-

petente partilda de IJu!C!I'Os'e perdias, que aoaíxo ,se transereve..

'

recurso, por pão ser cabível na especle. earnos, é sõlída e pr�n�ssora, !l'epre,gentan ,UIIl1 a wo rea ..,

Desnecessário se nos t0XiI1a fazer qualquer oomeratárto da nossa ,atU«lç� sín- �p�lação cível .:n; 2.458'1 d'kc�arca.�e tra um passivo, também real de Cr$ 2.7�.gs8,40. base mais ,reduzida tem-Se que o

cera-junto aos negócios levados a bom têrmo no correr do. ano die 1943" pois nada Jomv.j�e, em 'que �ao ape an s ranci o AlnaüzaJl1do-se o ClOClltrlJento ac�, o Uil11� .,' ,: te te " :li
maís f'ízemos do que cU1llJPI'ir a nossa obrilgaÇláJo, respeítando espieciJalmenre a In- Malhetros, J�sé Glrol.a e suas mu�e�e� e passivo ,rear �€'Prese,nta av,epas 49,/7&% do, atrvo 'real, e o, que vem pa, n ar

eumoêncta r voo outorgooa., apelados Cecflio Aguíar � outros. e a or
sólil(l,a situaçiiJo desta So,c1ed:ade. '

. ., , ' ,

Todos '�tnegÓCiOS foram conduzidos da me1hm- forma poesível não se vert- o sr. des. Edgar PedreIra, decidindo a
E:ste senhores Acic.n;sbas, o reJ,atórlO que ju1.gamos (le: nosso dever suometer il;:

:ficaruio, felizmente, nenhuma paroela de prejuízo, o que, palra nós n{ulÍlto represem- ,Cã1_l1ara Civil, prelim:il?'arm�nte, .co�eer��� I julgam<e1;.to ela próxima .assembléía geral orc1inálrl<l, a ,reahzaT-se em 29 de março. '

�, pois ficamos ,br8illqUlÍJros' em tei- processado o vultoso .movimenJto Sffill o menor ,0 Julgamento em dilJffênc�a afim v.irrdo u: o. .

:ãJrreidente com a apresentação de U1r. resultado bastante satisfatório e real. I completada
a taxa judiciárIa. d I lJj'L,ll):e'Jau, 16 de fiaveI'ell"o de 1944.

"

"11 t
Ex;j),r1as em Iilinhas gerais as nossas a�i'Vi<dJades no correr do ano de 1943 Apelação cível n. 2.467, da comarc� e Dr. Armando Odebreollt - Dltl'etor-pI,esl en e

q�mos
e,

agradecer a ookllboração eficiente dos auxíãíaees que tudo fizeram par� I Laguna, €Im que são apelantrsd G�ll�a-
.

João Schwuchow - Dlt\et<J.l·,ger�t1B DE 1943
que"a Diretoria chegasse ao 1>om 1:êru:no que chegou, rães, Pacheco· & Cia.•

e ape � o E�: os BAI,ANço GERAL ENCERRADO EM 31 DE DE 1\ RO

Pondo-nos ao inteiro dispor do Conselho Fiscal.pa.ra quaisquer informações por Hogpc.ke Sd' �dRJlatorc�m��a gf�il p�:;;: A T I V O
lI7entura necessárias aos traba]Jhos de que s� var encM·regar,. <Ilp!'eS<:'l1>tamos aos Pe .1'e11'a, ecl tU o a. 'ulgamento em Imobilizado
:senh0l'eS. acionistas o noooo p<'of,undo agradleclJffientoo pela oonf:cança <L�speo:lIsacla, e ilmll�al'J!'leJ:lt:€, converter o ]

baixem à In1óveis e benfe1torJas ', .. ",
.

';o trabalho ora apresentadl() seja encontrado em �errfeita ordem, ao i1nbeiro COQltten<to cUhgencladPar'll: que ����sserem pagas Edit'iiCios e dependê'nlCias ..•....... , , .

!>de todos e a bem do iJ:>om, nome de que já gooa em todo o tevritório naciJOnai esta cOiillal\ca e orIgem, '

rnslalações ,..
' •. ,

, , .

,

00 'ã' as custas do processo.)til <esta or,ganlzaç o.

SíN1'ESE DO BALANÇO Apelação de desquite' n. 329, da comar-

ca de Lajes, em que é apelante o dr. J�üz
de Direito e são apelados Manoel Domm·

gos Vieira e sua mulher. Relator.o sr.

des. Silveiia de Sousa, decidindo a Câma­
ro Civ]J 'prelhlninarmente, converter o

julgam�nto em diligência novamente, '�"
ra que os autos baIXem � coma1'Ca de 01'1,

34.986,10
gem afim-de ser cumprIdo o acórdão.

Apelação de desquite n. 345, da COlnar·

ca de Lajes, em· que é apelante o �r. JuIZ Caixa, " ,
, .. ,

' ..
,

, .

de ,Direito e são apelados Dorvalmo· RI· Ba,ncos clevedioo'es .. , " .. " , .

beiro Borges e sua mulh�er:. Relator_ o sr.

des. Edgar Pedreira, decldmdo a C��n�ra
Civil converter o julgamento �m dllIgen-

2.670.322,80 g�, l��i�;��e::�m sanadas dIversas fal·

--------------------

!CoN-esl'J(J't1ldên'ei.a:
Postal:., .. , ','

Telegrãfica ., ..
' .

Aluguer do telefone

:J)rdenados e gratid'tc.açÓ6S:
'lmr1J},r,egadoo .... ..:
DiI1etores •... L,.'

A OBlllAD

Estável
Mmneis e ute�1síi1iOlS , .. " .. , .

Mãquin'La,s e a.cessól'iols ., ..........•........ , ,.

VclJcuJoo ., " , .....•........ ', , .-
SemoventeS' , ,

, .. 1 •••••• ,···,',·······

Béç:1s e acessórios , ',' ,
' .

Marca,s e patentes , ,
,." .

A T r V o
Imobilizado

Velldu[oo •.•• • .

MÓV1eis e utens,íiIios·.... . ......••.••........••.•••

Maquinaria .... .,... . ....................••

{)lrrlgações de guerra •...•.•.••..••.••

3.7<J4,Bo
4A80,oo

,14.40G,oo
12.401,30

Disllonível
Disponível

Caixa ..

Mercador.ias ..•• .. .. .. , ..

C/C. devedoras .••. •... ,........... ·2.157.485,20-
'Menos "

ter. d<e&'COl1Jt<lldoã ...•.••

'T. em cobrança .....

17)085,90
1.050.341,10

Realizável
MercaQDrias ., ', .. , , .. '.'

, ' . '" ..

Al111Oxarilfad.o .. ",., '... .:
, '.

Devedores em Conta corr'êU1te " ,." .

T.litulos a receber ,
.

Ti!tu1os em cohrança ., , , ,
'

TjjtJulOls em caução, .. "; ,, .. ,.,
.

Obrilgaçõe.s de Guerra ., .. ,,' , ' .

MercadJo>l'ias, estoque - São, Baulo .' . ' ' , , . ' , .

Banco Juco - C<mlba aUJffientü capiltal ..•.... , .

l!lnpostos e 'se�o's ., ,." ,.,
.

184.331,40-
370.258,00 1.6!Y.a.89i),80554.589,40

De cómpensação
\Ações caucionad:as .•.• • •.. Precisa-Hí.OOO,oo

2.720'.308,90 seTotal Or$

,
P.ec !!iii' se alug�r. urgente, Umil

e �(le, de prderê 'leIs á bdn�-tI'Br
InformaçõeB por üb�éq'Ji(), pelos
feue.s:1134 t' 1634 ou Caix3 Po&­
tal 134 - Fpolis.

.. Contas de compensação
TjjtuuoS' end@ssaclos , .•.... ' .. , .

AçOes e111 caução ' - '1"
••.•••••••..•••••••• ','

P A S S'l V O
Não exigível

<l3ipital ..•. . .. '. ••.• . •...•....•.....•..........

Fundo especial .... ..•• •..• .., •................
Valores em à1ep6sito . .

Crértiros especiais .

500.000,00
2S3.2t>8.oo

1.7()5,70
1.486.821,20 2.271.795,40...... , .

Ex;igível
Acionistas, c/lucro .. ' .

:Jm1sti,tuto dos Comel"ciá!'jos .,'. . ................•.

()ontas corl'enbeS' CTed{)lr'3,S . .

<:redores em conta' especi<tl ................•......•

PASSIVO
Não exigÍl'el

.

Capiba1 ' , .. ,. , ',., " ...•

Fundo de il:'eserv'â legal , ........................••

FUJnldo dé reserva especial ; "., .. , .

FLUIdo pa,ra aumento de capiml '.' ..
, .

FU/l'l'{j;o doe depreciações .. ', , .

FUll1ido pa'ra de\'oool'es duvidocsos "., ', .

FUI'_dú de assistêIllCla aos operários , , .

Fun:do l)ara do,natilvol!f ..•.......•.. , .•...........•.

Éxig(veI .

Acioni'stas - Conta oopitaJ. ' .. ' .

Debên1rurres em eircuiliação , ....•.... , .

TLtulos a pagar " , " " : , .

BaillJCOS - CroooI\es , " , .

Inlipostos a pag<llr ,
.

Divi,dendos a p<llgar .,., , ................•... ,.

J l1IrOO de deoontulres a pagGJr ' .

Percenta<g1ens a pagaJI' , , , .

Gratific,ações a pagar ,.,'., , .

Arrec;adação p/c. de terceiros , , .

DhriJdenl!1os não reclan1aà03 .. " , ' ..

JWCJs dJebentures não, reclamados, . , : .

ODed01"es 'cm COú1 ta' COl'l'€'l1,te ...., .. ,........'....'.

PromÍissórias a paga'r ' .. , ..

-

.

Folha de pag<llmento .... ,.; '.' .. , ......•...........

Contas de compensação
Endo,ssos pau'R dres.'COntoo ,.' : , , .

Oaução çla Diretocr'ia , , .

8.466,50
1'32,00'

368.820,20
56.004,80> 433.51-3,50 I:stabilisador para

Ra··d.'"n.2 correntes: 110
,

• iii e 220 - VENDE­
SE um-Informações nu­

ta Redação c�n1·R.V.

De oompensaçfio
iCa�áó dia Direto;r;a,

: ,

...........•....••.••...•.•......•

Total Cr$ ,

.. - .

15.000,00

2.7'2Q.308,9o

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" E SUA APLICAÇÃO
T Í T U L o S DÉBITO CRÉDITO

1Ifó,veis e �t�nS!lilios, idepl"eciação nesta conta .......• 1.120,00
VroC1J!l'()s, ideI;ll •.•.......•.............. :920,20
MaquiJllar1a, idJem ,... . ' -. . . . . . . . 3.60(},o.o
·CoonissOes, saJl1o' desta .conrta ...............• 3'.238 10
�gwros, idem .. ,. .... ........................•. 7.87(,;30
..J.i1r0'S e dlescontos, idem , . . . . . . . . • 64.413,20
Delij)esas gerais

.

Selos:
Federais ..•.

Estaduai,s ..
'
..

'VENDE-SE
Por preço de' ocasião UlT'a

TURBINA - ja-to livre com colhe
res' ou conchas de Cerro abertas
,e madeira - capacidade 200 HP.
co,m eixo de tranmls�ão ,de
7,55 cts. de comp. por 0,70 de
espessura.
Tratar cOm C. Borges _;;_ rua

Felipe Schmidt 44., F!odanopo­
IIs - Ver em Santa Clara Bom
Retiro.

1.496,.00
65.4�,OO 6B.964,oo

�postos:
PllItel1<t� d'e registo ,"

Imposto si'ndical .....
r'1ll1>ost� de remda ..

Im, e profissOes e ta-
xas de veiculas

1.355,00
3()0',DO

2'5.411,Bo

10.783,40 37.850iOO

\

41.!}25,9o.
674.SOOp.o
'101.227,00 823.95/l,9 ....

S6.225:5()
2.2'S6.761,70

69.527,50
2.335.00

114.821,80
'l1,OOO,oo 2.590.671,5(}'

29.067,90
15.701,20 44,7'69,1('<-

470,008,90
606.54,1,30
91.4512,2,0
ã7.638,30
109.125,6E>
1,27.322,50
12.374,70
lM.3ffíl,ÔO
179.144,80
7.145,00 2.115,151;�o

250..986,90'
15.000,.00 265.9$6,9� .

2:000.000,00
133,.298,30
77.084,50
300.000,00

.

2"''1.10'9,70
l'O.Ó()O,oo
1 (}.(l64 ,510
2.000,00 2.8,25.557,O<llc '

179.100,00
1.000.000,.00
265.000,20
471.74:5,40

467,401'
BO.DOO,oo
20.000,00
3,7.243,&0-
23.000,00
5.225,50
11.080,00
6 ..800,00

179.222,OJ()
3<50.000,00
59.304,10 2.74.8.988,4J>.>-

2W.986;90
Hí.OOO,oo

898,00
216,40
611,50 /

265,986,90 ..

5.840.Õ02j3i)o"

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LHCROS E PERDAS", ·EM 31 DE
DEZE�mRO;DE 1943

DÉBlIT'O
M-erç.adorias, sa1dJO desta conta ' ...................•.. ,.

l�nôas d1,"€r.sas, roem .- , , .

Peças !! acessórios '............................... 87.335,40
Papel e cal"\tol1�,gem .. ", .. : , ,.... 73.039,00
J\;Iwbe;ri,a,1 quinüco _ , , .. ,........ 106.764,50

g�����s .

: : : : : : : : : ; : : : : : -: : : : : : : : : : : : : : : : : : ' : : : : : : �g�:��:�
SMários fábriCa ", .. '., .. , , .. , ,..... 1)63,517,10
Despesas fãJbriJca ' ..

-
' ' , . . . . . . . . . . S2.711,90

Ordenados ", , .. ,., ' , , .• ',. . '118.252,60
Despesa,s viajanJte,s , , , ',........ '64,014,80
Despes'as geraLs ', .. ,., ' ,.............. 214.004,60
Juros e descOJlUtos , .. , , ,.', .. ',........ 192.000',00
'J1ransportes ,e despa;Clho.s .,........................ 120.362,40
Despesa.s de proparg<lln'da .. ' '.,., ,.. 23'.7OC,60
Seguros , " .. , , .• ".; , ; _ . ;.

. '90.800.60
S':�los ele consuUTIO e V'et;.ctas. ,melmarntis .' ..

�
.. , . . . . . . 8&.969,90

lj'cço n .. II - Desva,lor=çao ..•. " ..• , , .. ,..... 2fr.OOn,.oO
Poço n. IV - DC'S'V'<hlorização , , , . . . 9&.441,20
fundo ele l"esei'va legal ' " .. ' ...•... ,.. 18.621,90
Fum.do de reserwa especial .. ' .. ' ,.... 77 .084,50
Fundo d'e d<epI'eciação ., .. , , •. ,.................. 74.4S7,60
Divtdeooos a paga,r (n. 3) '

, . . . . . . . . . . . . 140.000,00
Percenotagens a pagar ...,

.. : , .. '......... ......• 37.243,80
Gratificações a pagar ' .............•....... ,...... 23.000,00

. F'Ll'1ldo para dona<t1vos ..........................••
• 2.000,00

2.001'.870,40

Blumenau, 31 dI! deoombro de 1943.
Dr. Armando Odebrecht - Dl�tor-pr.esid'enbe
_João Schwnchow - DiretOlr-g'erente
Antônio M. C. da Veiga - Contrador, dip. ,reg. sob n. 949

PARECER DO CONSELHO FISC'AL
o's a,ba,j.xo assinardbis, membros ,do Conselho Fiscal da Fábrr,i= die Gases Medi­

c1nais "OI'el11,er" S. A., ten:do eJOanlirnado minuc.ipsa,mente o 'balanço, con,ta de meros­
'e pelidas, relatório dia Diroetoria e demais docUlffi€'l11tos apresentados, tudo ref1ell"ente
ao 'exel'cDcío encerrado em 31 de dJe:oembro d� 1943, en<:pn1rraQ'am tudo em perfeita
ordem. '

, ,I$'''':II�I__r

CoIJIsideramdo a,s nrecessildad�s fj;na.nceirrus da. Sociedáde, 'paa:a manter"""êm"l'ISi.'ÕÔk�
;eleva<das quantid'ad,es de 'l11.atéria prima e tend'O' em v1sta que os senllores acionistas,
por ocasião do r,ecente aUlnento de ca;pibal, receberalIl1! ações gr<lltulitas Jl['oven�ell1<tes
do F1uQ1do pa,ra a'umento de capital, o OaI1ise.ho FIsca11 sugere 'náo seja distrlbui:do
1.1i1l divideru1o. No ma,is a.prova e recomenlda tUldlo à 81provação da. Asserrrbléi<t Gera,l
.Ond'nária, a ser convocada para ê'ste firm.

B�umenlau, 18 de fev;ereilrü de 1944.
Rudolfo Kleine
Fritz Freytag
Hat';ry flerteI, supIente

Iii 1fiPW�����������������I

BefrigerlJeão em' gera.
Sorveteiras -Refrigeradores-Balcões� Frigorificos
(para pronta entrega) Máquinas de escrever- Rá­

dios-Moveis finos Tapeçaria
Z. SOl BATTISTOTTI

Rua Felipe Schmidt. 3'4-C. postal, J 73--Fone, 1549
IFlorlanopolhl SUBta (;atel'ina

1.72'5,90

-55-.G85,50!
70.800,00 , - i'�- . , ..

125.8S5,ão N�WTON
D'AVII.A

MEDICO'

aJ.espesas de viagem:
Ao interior do 'Esrtado, Rio e, São
Paulo; combustível, peças 'e aces­

sõrioo pa;ra o carro, inclusive re­

!paros nO mesmo .•.........•..•

iMaterial de escritório,:
D�spenJdido. df\lll'anbe o ano

lD1vensas deswesa&':
1. A. P. C., L. B. A.
e L A. P. T. C. ..

Cla'Í'Xa de EsmoLas .,

,-"uarda noturna ....

Seguro de addente ..

ALuguel do prédio ..

Consunio de luz ....

Material doe limpeza :
.RIegisto de ,I'>vros .. ,

I Jornais e r-ev,istas .,

Repao:-os em máqui!nJas
e no préd:io .

1 Bandeira Nacional

16.124,40

2.904,90 Ex-interno da A0iilltência
MuniCipal � do Serviço de
eHoies Cirurgica do HOl\-,

I'
pital Embcio de Sá ti cargo
do prof. Caatro Araujo, do

Rio de Janidro
"

VIAS URINARIAS -

OPERAÇÕES
CONSULTOR lO : - Rua

Vitor Meireie.. 28
Diariamente ás 11,30 e ,
tarde dali 4 horal em diante

.

RESIDENCIA : - Videl
Ramos, 66 Fooe 1067

1.372,1'0
100,00
35,00
384..80

10.800;00
217,50
53,0.0

.aU6,80
377,00

: r .. : ..�

745,00
145,00 14.536,20 265.990,90

lDivid'endOB, m,lor correspondente a iO% do capital
,Gratificação da D1retoria, valor CQrrespond�nte a 30%

dos lucros paro grati!ficação contratUlal d'Os dire-
tores .•.. ,'.. . ' ,.' .

!Pediro Wag,ner, peroentag'em a qu� tev,e direito .

Altami'ro Brindtosa, ildiem .... .,' ..... ' .. , .......•

:F'tUld.o especiáll, v<llIDIr oorrespondente a ao.% dos IliL-
I(lros, destinado a p!'ejuiizo. pos91'V'eis e arpHoações
a jUlzo da DÍlretor'la ,............

, 142.256,50
Fundo de "eserva, sa,1do dos lucros dêste ano .. '...

.

283.670,40
;JI[erca!dorlas, lucro dêste ano _ .. ' .............•...........

·Juros de hipoteca-, saldo. desta' contia ..................•..........
;.Aluguel de máqutnas, idem , .

50,OOíl,00

213.3S4,80
11.197,40-
1'1.197,40

1.033.1079,20
24.0GO,00
1.191,00

1.{)1>8.270,20 lLG58.270;20

Florianópolis, 15 de março de 1944.
.TOl'ge João Salurn, diretOlr-presidenbe
Antônio Jorge Salum, dir,etor-secretãrio
Jacó Jorge ,rosé, diretor-gerente
Elias lIIansUI' Elias, contadJor

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O Con�lho FiscaJ: da Jorge Siallum 8'oc:ledlade Anônima (bmercia;}, enl v,trtude

"da com.vocaçao de 29 dte fev;ereiro p. f.iJnIClo" publicada no "Diário Of1ciia,1 do E,stado"
;pelo sr. d�etor-secretário, ,se rffilll1<e na sede socIal à rua Co1JJsehhe1ro' Maf!'a n. 44
'Jnesta cap1tal, para aJWeC'iar os tlrabarJlhos da Diretoria, no ano J!). findo de 1943.'

'

Iniciados os troba,1hps, foí ell!tlr'e,gue ao Conse1ho tôdla' a d'ocl1Illienbaç'ão 11gada
;;ao balança de 31,.de dezembro de 1943 a'sshn oomo também aos atos e fatos da
Diretor,ia no correr dêsse mesmo ano.', '

, Examilnados cuidádiosannente todos os doc1.lJlnentols· V'erifioadJa a co,ntabi!1iKlax:le
lfãcil foi ao Conselho ohega.r ao fhln de sua, incumbên�i3, constaltJando a' exatidão' d�

.

balançO' e a magnifica atuação da. Di'r'etor,ia que' eSC'l"upuJosamen.te diIr.iJgm os des·
t.inos da oirglbllJieação dJentro !'la hei e np inrtJerê'sse comum dos senhores acionistas.

A'ss1m, Sàbiamenbe dtlrigidos os negÓCios ,sociais �e]os membros componentes_
iIla atua.! _Diretoria, o 'c:<>nselho F.Lsoal aproY'ando como aprova contas, abos e fatos,
cá po.r fl!l1da a sua ffilssão, entregando à a'ssembléiJa g<eral ê,sse I'elartório, pedindo
'Clue .a mesma JlaÇJa oonstar da competente aba votos d.e 10UIVor não só à Diootorila
1C()n:!D também !l .todos ,?S f1linciooorios q'Ule coJ<abOlra,ram com a' mesana 11Ia apreS'ein­
"t.açao dos n�oclOs, cu�os resuJ.tado's bastante sa,tisfatório's, estão colnlSigmados na
6>ntJa lucros e perdas, q;ue em muLto vem, melhorar o patriJlnêmio socia,l e sO'liJdi:ficar
:;ainda mais o crédito e o reSpieito, de que jã d:esvrurta essa orgal1Í2lação.

':Florian.ó:pà1is, 15 doe março de 1944.
Osvaldo lI'Iachado
Danúbio Melo
Alberto Moritz

I

CRÉDITQ"
, 2.661.34-7,4<i.:�

523,0""'-

2.661.8'70,10>"

A

.i'.

l.avanda-se com G Sabão'

«VIRG,EM E S P E C'I A L I D A DE»
S(>.13Ã���ROfAt
EspECIALIDAOE

Cia."""Joinvile&de Wetzel (Murea Registrada)

economia.-se, tempo e dinheiro.
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"A 'GÀZETA" fLOIUANOPOW

Catnpeonato de Amadores se-­
rá Úliciado emmeiados de'a1:tril·

RIO. 22,- O, Ff"uMINENSE Teve, lugar nos dias 4, 5 e' "12 do mês em curso. nas a-

está tnteressade em obter o con guas da Lagoa Oualba em Porto Alegre, a reallsação' ao 2' Cam­
curso do dlantelre Vasquez, do peonato de Vela do Rio, Grande do Sul, patroclnado pela Fede-
NACIONAL, de Montevidéu. Ao ração de Vela � Motor daquele estado. .

que, se, noticia, o passe custará Concorreram às provas reallsadas, tres agremlaçoes: Ve-
150 mil cruzeiros.

'

lelros do Sul. O. E. Masson e Clube dos Janga�elro�J' "

'

r O certamen que foi disputado em tres regatas, em bar-
•

De ordem do senhor presidente do Conselho' Delibe- Galego fíca�à no Botafoga cos SCHARPIE de i2m2, apresentou a seguinte classificação.
ratlvo, e .de acordo com os artigos 36 e 40 dos Estatutos', I: 'iugar-Velelros do Sul com /615 pontos.

'

convoco os senhores. conselheiros para reunião extraordlna - RIO,,22 -, Tudo, Indica .que I 2' lugar-O. E. Masson com 214 pontos.
l '

•

ria a reàll'�ar,se no proxlmo dia 24 do corrente, ás 19,30 ho. o atacante Galego vai Ilcar no 3' lugar=-Clubeüos Jangadeiros com 1.96, pontos. :' ,

ras, na sé re soclal deste Clube, para se proceder a eleição do BOTAPOGO, pois o jogador A equipe vencedora do certamen foi formada pelos vele-
Vlce,CGmodoro.' gaucho já conseguiu o atestado jadores: Alfredo Berch! e Rolf Bereht do Veleiros do' Sul. colo-

Secretaria do IATE CLUBE PLORIANOPOLIS, 20 de llberatorlo do GREMIO, clube a candose em segundo: Hugo 8auman e Charles Bauman do mes-
,

I marçc,
de 1944. . _ que pertencia. Esse atacante a- me clube.

_ ALDO UNHARES SOBRINHO celtou a proposta feita �e1c oto- ------------.-_-�-,------......--
'_ �.���.�����s@c�reta�rl����, Pedido o passe de Um atacante. catarloens.e. no f. C,

1-,
-

�. II Negr.inllão j. segbn�r����a o ��so c���I��:IA de Curftl-
RIO, 22 - O BOTAPOGO ba, em sua secção essortíva. um centro-avante- catartnense

pe�lu o pass.e do médio Negrl- . cujo nome não foi mencionado, está treinando com bons reá,nhão, do q�ltacaz, de Campos. sultados no ONZE titular do E. C. BRASIL daquela capital.
A CBD ja encaminhou o pe- Qual será esse' nosso coestaduano?

dldo á 'entidade fluminense. '

,>
,>

la'te "Clube 'floriuó-po'lis
(;oDse1bo Deliberativo

'

Crediario r�uar'acy
VfffDa� a PRAZO SfM FiaDOR·

,ACA)3AMOS DE RECEBER VARIADO SOR­

,TIMENTO DE CAPAS, MANTEAUX, GA'

BARDINES. CASEMIRAS, CRETO_NES, LI­

NHOS, SEDAS E LÃS DE PADROES MO­

DÉRNOS E MUITOS ARTIGOS DE ULTI­

MA MODA PAR� SENHORAS E CAVA-

LHEIROS. '

CONSULTEM NOSSOS PREÇOS E

CONDIÇÕES SEM COMPROMISSO.

Crediário Guar.c�
Rua Conselheiro Mafra 56-A
T,elefone - 1673 - Nesta

('
,

, _

VOLPI (�DIDO AO 80TAfOGO
.....

O flamengo quer
craques 'argentinos

RIO, 22 - o NACIONAL, de Montevidéu, resolveu te�
der ao BOTAFOGO, pO,r empresttms pelo prazo, de um ano, o

ponteiro Volpl. Findo esse prazo, os dois clubes negociarão Q

passe. definitivo do famoso atacante.

O amistoso . de boje IlO' Rio de Jaoelr,o:
Coríntians X CombiuacJo, Flá·Flu

RIO, 22 - Os jornais noti-
ciam que o C. R. PLAMENGO

I reforçará
a equipe com elemen­

tos procedentes de Buenos Ai­
res.

A notlcla causou sensação nas
rodas desportivas, em virtude
de saber-se Que o rubro-negro
não tem tldo sorte com os ele-:
mentes procedentes daquele pais. '

RIO, ,22 - Amanhã á noite, defrontar-se ão no esta.
dlo de S. JANUARIO, o esquadrão titular do CORINTIANS
PAULISTA versas COMBINADO PLA.'-FlO' formado de jo­
gadores do C. R, PLAMENGO é PLUMINêNSE F. C.

OFICINA XAVIER'VENDE-SE
Uma mobilia de quarto" de

imbuia; completa, com pouco
,

uso. Motivo da venda é mudanç,a.
, Ver etrats r ã rua Pedro Ivo,'5,

..

. . '" � "I
� � r /"

LA.VA, TINIilE.f; REFORMA-SE CHAPE'US PARA HOMENS
, ""',' EM ,-FRENTE cA GAZE:rA».' '"., _' -

",

,
Rua Conselheira', Matrli; 100, ',., '_' , ':,,' r

-

, ::lh��ia��poli.

A�
� ,

gu'
.

'.as nOVaS ,�iÍ1stálal:ões
.

da
. AlfaiatariaAbrallan
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oVesuvio entrou em irrupção.!'
Rios de lavas incandescentes, provocam o exodo da· população

NAPOLES. 22 (U.P.) Ante a violenta irrupçãó do Vesu- -

-.' •
. •

vie , mitbares de pe�,o8a e�tão 8bandona�do a r�gião atin�id� pelo LONDRES 22 [U PJ"- A emissora de Vichy diz que 0lraso de sçio vulcamca. RIo, de lava incendeecente atlDlluram , .

.

-

'

uma eacofa e li antig� sede de Partido Falcillta. O panico é índea-

h I R I . t� de t t d d . f N.· d'ICriltivel. A, orgaducões de locorro tr�bslh.m ince'lantemente. marec a omme es a sen o ra a o . e a eç�() (ar raca. '

Gazeta
Diretor-proprietário: J A I R O C A L L A D O

Flonenopolts, 23 d� março',dé 1944
�----------------------------�------------------------

D. Eloisa Taboada
Fôrça Policial e cujos acordes finais ar­

rancaram prolongada salva de palmas.
2 - Alocução - pela. menina Alzira

Scholz, que com admirável expressão pe­
diu à exma. sra. d. Eloisa Taboada fôsse

portadora às crianças do Paraguai, de
uma I!lensagem de amor das crianças do
Educandário.

3 - Minha terra adorada, - pela me­

nina Dorací Machado.
4 - Estudante do Brasil - côro.
5 - Crer - poesia - pela menina

Anita da Silva .

6 - Se eu soubesse -, pelo menino
Generoso Pinheiro .

7 - Alegria da vila - pelo menino
Kleber Pinheiro.

'8 - Hino da Ilha de Santa Catarina­
côro.

9 - Li uma gàzeta - pela menina
Vandinha - canto.

1 - A bandeira do soldadinho - pela
menina Adalzira. ,

11 - PARAGUAI - poesia em caste­

lhano, pelo menino Kleber Pinheiro -

ACO!lIlpanbada de s�a secretária, srta.

!1Elza Garay e da exma. sra. d. Eunice

Weaver presidente da Federação das

:SOciedades de Assistência aos Lázaros do

"Brasil chegou ontem a Florianópolis, às

:13 hO;as, a exma. sra. d. Eloisa Taboada,

j]nstre presidente da Federação das So­

dédades de Assistência, aos Lázaros do

ParaguaL.
Ontem mesmo, após pequeno repouso

no Hotel, La Porta, onde, pelo Govêrno

do Estado, lhes foram reservados apo­

.sentos as distintas damas seguiram para

o pre:"entório dos Filh9S dos Lázaros

.acompanhando-as, nessa. visita, as ,exmas.

�rJls_ d. Carmen Linhares Colônia, pre­

sidente da Sociedade de Assistência aos

J.,ázaros em Santa Catarina, d, Maria Ma­

dalena de Moura Ferro, d. Olga Araújo
tla Silveira, d, Ida Simone, d. Juliefa Tor­

res Gonçalves, d, Arací Callado e d. Gual­

l:>erta Born, tôdas da Diretoria da refe­

rida entidade; drs. Polidoro S. Tiago, Ar­

mando de Assis Homero Miranda, frei

Felisberto, num�rosas senhoras e senho­
;ritas e o representante do "Diário Ofi­

cial".
No Educandário "Santa Catarina," ro­

Iram recebidas pela Irmã Djretora, de­

snats irmãs de Caridade que aí exercem

:a sua atividade, e por todos os interna­

dos que formaraJl!1 ala à entrada do pa­

vilhão principal e saudaram as nobres vi­

�itantes com demorada salva de palmas,
enquanto a banda de música da Fôrça
Policial executava uma marcha.

Disse que nada poderia ser mais grato
ao seu coração, do que ser portadora às

Desde a sua chegada, a sra. d, :E;lloisa crianças da sua terra, de uma "mensa-
5'aboada e ,srta. ,Elza Garay ext€rnaram

Sua adm1ração pela 'beleza do panorama
gem de amor" das crianças do Brasil,

co Iocal onde se ergue'a grandiosa insti- d�sta terra:maravilhosa que tanto lhe

tu; ão e �lo estilo singelo mas alegre
vínha emocíonando a alma, não só pelo

... �

ç trai _ •• esplendor de sua natureza exuberante,
......s cons çoes.

Ima
..

I' 'rt I t d
Precedidas da "Sra. d, Carmen Linhares

s principa �en e �e os ex remos e

••

'
• A bondade e cativante stncer-ídads com que

Co101'11a, percorreram, .a seguir, todas as .

h d d' tínauíd ôd
õe dênelas do estabelecÍllIlento.

vm a se� o
•

IS mgui a em to a a parte,

m I d Méd" E f
. ' desde o Iongínquo Pará às terras do Sul.

sa a os lCO.S, a n_ ermaria c�m ]AO
voltar para a sua pátria odia dizer

o confôrto de suas mstaiaçoes, o JardIm
di

, •

ti lh
p

'd
'

de Infância recentemente inaugurado, o et
o rraa t"OdID ln unBo O�lgU o, q�e uran-

_ • .'
e sua es a a no raSI se senttra como

�or:mrtor,io <_las .menma� e o dos r::paze�, em seu próprio país e que por isto se

amplos, ar�Jados, a cozínha, a lavandar-Ia
considerava "'brasileira". Terminou com

e a rpupaI'Ia, a capela e as salas d� aula, vibrante apêlo ao amor dos ovos ameri-
iEartamente aparelhadas de mater-ial es-

cano ar
.

d
p

,

spa que, rrmana os' cumpram os

<c�lar, tudo' merec:eu demorada observa- grandiosos destinos reserv;dos ao Conti­
IÇa0, com espontaneas. exclamações de

nente,
lSurprêsa ante o muito que já se tem feito
entre nós, para .arrancar à terrível en­

j"ermidade, um número bem grande de

que récítou com muito desembaraço,
12 - HINO NAlCIONAL BRASILEIRO

- pela banda de música e côro.
Todos os números mereceram fartos

aplausos.
'

Fazendo uso da palavr'a, a sra. d. Eloisa
Taboada pronunciou comovido' impro­
viso, tomando por tema as palavras da

saudação feita pela menina Alzira
Scholz.

liiçães de, aprender' algum ofício; a ar-

1tística gruta de Nossa Senhora de Lour­
'&ies e as áreas cultivadas.

'EnJ:usiásticos aplausos ,saudaram as

últimas palavras da sra. Eloisa Taboada
que foi abraçada' e cumprtmentada pelos
presen teso

'

, Foi, empõs, servida farta mesa de finos
doces e café, fazendo-se ouvir, como an­

tes, a banda da Fôrça Policial e,m belís­
simas execuções.
Como homenagem especial, no palco

Regressando' ao pavilhão principal, as estava um índio empunhando c as bandei­
'!ilustres visitantes foram recebidas no Sa-' ras do Brasil e do Paraguai.
jão de Festas do Educandário, profusa- A todos, no final da encantadora 'festi­
ll1ente ornamentado de flores. Foi-lhes ai vidade, foram oferecidas bandeirinhas
J)restada significativa homenagem, que dos dois países vizinhos e amigos.
ilbedeceu ao seguinte programa: Seriam 18 horas quando a sra. d. Eloisa

1 - HINO NACIONAL DO PARAGUAI Taiboada e Isua comitiva regressaram à
- execut�do pela band\l de música da, capital.

,

uianças.
Em seguida foi visitada a granja, já

em conclusão, e onde, breve, passarão a,

'ter seu dormitório os internados em con-

Desconhecido o ps radeiro
_
MOSCOU, (U.P.�":_E' completamente de.conhecido o p9ra­

êeiro do marechal von Mannltein, o relponlavel p�lo desastre da
Webrmacht na Ucrâaia.

....

voce� ••

o mapa' 'das operações ',UI Paetflco mostra o gigántesco esforço aos norte-amertcanos

nas ilha� ,Mflrshalr
Belo Horizonte, 21 (A. N.) ção da Ilha de Roi. Depois de

Irelos
ainda detinham naquela.

_ Através de uma emissora submetida a tremendo bombar- ilha. 'O tenente Maddox acom-­
dos Estados Unidos foi dívul- deio aéro-naval, as, forças au-: panhou-as, e, no fragor da luta.,
gada aqui a notícia de atos de

t'
fíbias lança�a�-se ao .ataque II viu cair ao seu, lado um oom=-

bravura praticados pelo tenen- contra as pcsrçoes que OS ama- (Contu-ú s Da 2a página)
te Otis Maddox Junior, capelão ....------==;;..----===--===============..

dos corpos de fuzileiros navais Nã () é comamericanos, durante a invasão
das Ilhas Marshall, no Pacífi..,
co.

Conta a n.otícia que aquele'
jovem, que é brasileiro, filho,

do' professor Otis Maddox, aqui
residente: distinguiu-se de ma­

neira proemin.ente na ocupa-

brasileiro,herol

Lourival Almeida

A perseguição aos judeus" lhes deu, segundo erudito
historiador, a unidade e a sclídaríedade necessárias a
uma contínua existência 'racial.

_

O espírito de resistência, dessa raça privilegiada, dig­
no de'toda a admiração, acabou por apagar toda e qual­
quer prevenção nossa contra os seus inúmeros represen­
tantes. e descendentes, entre nós.

Do grato dever que a humanidade tem de ser contra
o 'nazismo, no seu original anti-semitismo e nas suas de­
mais carboneanas cópias, ítallanas ou espanholas, nipo­
nicas ou argentinas, resultou êsse fraterno acolhimento
que os judeus encontram pelo 'resto do mundo.

Da nossa parte, nunca judiámos ou judianizámos nín­
guem, 'Os dignos remanescentes da Judeia, sempre-con­
taram com a nossa inoperante 'simpatia. Só não d�'J!Ítitam
.nunca, é bem verdade; com o nosso rico dinhéirq, 'ganho
com sacrlflcíos que nos não permitem entregá-lo ássim.
de mão beijada, galinaceamente. .

,

Temos hoje, embora diametralmente contrarIados, a
obrigação de apontar um fato gravce á censura e ás pro­
vidências da bemquista colonia, para que ela não pérmita
'9.ue unspoucos façam tanto em prejuizo d,e tantos.

"

Corre pela .cidade, trazida -pelos colonos das últimas
feiras, que alguns judeus, puros ou brasileiros, andam pe­
las zonas produtor.as e fornecedoras de gêneros alimen­
ticios, a adqlJirir toda as próximas safras de feijão, fari-

. nha, arroz etc ...
E essa aquisição prévia tem a pagá-la preços ante­

riores aos ,da: vigente tabela. Aí está o dolo, a denunciar
futuros cambios a Stawinsky'e' a'e'xiglr cadeia. '

Esse alarme não é falso. Indicios veementes, como
se usa, e abusa na justiça, estão a confirmá-lo: os preço�
desses gêneros, todos de primeirissima necessidade mo'r.,.
mente para as classes desfavorecidas, por época d�s s:à...:
fr.as, sempre sofreram grande declinio. Este ano, ' não}
Continuf.!,m febrís!

Aproveitemos, pois, o fato desses "paraquedistas'"
estarem ainda em terra, com a nossa "boia" a arll:aduie­
ceI', pa;ra lhes darmos' combate!

Ou, então� começemos desde já a treinar no erzatz,
ou na experiência do cavalo inglês. ,.

Por dec: eto de t 7 do corrente,
do Exmo. Senhor Presidente da'
República, foi defi�nado para
exercer � tunção de Reprellentan­
te dr;)!! Empre�ador.e9, junto á De·

legada' do Trabalho 'MalÍtimo,
nelta Capitel. o nosso diatinta
ratrició SOf. Lourival Almeida.
cA GAZETA•• noticiando o fa·

to, apreaeota. ao snf. i.oulival
Almeida, ai luas felicitações pe·
Ia escolha, al'á, juata, do @,eu no·

me, para tão hoorota tuof;ão.
-------------------------------------------------�----------

IA Grã-Bretanha· ja' esta' se· preparando para � a paz
"
problema.. '\ I inviabilidade de tais processos, porque as circuns- autorizado pelo P�rlamento. A obra {la reconstru- "

,
O governo reconhece que está empenhado em' tancias já não seriam as mesmas. ção nacional não poderá ser deixada exclusiva-'

, uma" tarefa de .aI.ta c��plexidade. Em pr!m�iro lu-I .

O problema eco:nomico tem de ser igu�lmente mente á iniciativa oficial, mas partilhada por todo o

gar terá de redIglr'proJetos de reconstruçao mterna considerado. Nenhum povo possue recursos mexgo- povo.
que se enquadrem perfeitamente dentro de projeto' taveis e se os planos do governo devem ter valor Entretanto, o governo está firmemente resol-

'.

mais amplo. da reconstrução geral, que será elabo-l positi�o, terão de ajustar-se rigidamente á capaci- vido a realizar um tr�balho pratico e intenso não

"1
rado, conjuntamen.te pelas Nações Unidas. Além 4is- 'dade economica do país. Finalmente, o govhno en- prometendo o que não possa .cumprir, mas 'e�pre­
so �riia inutiI e mesmo contraproducente formular I tende que sua missão é a de dirigir, aconsé1:har e e�- gando todás as su��: ,energias e ca,p,acidade na busca ,�.
agora projetos baseados em calculos puramente hi':'l timular a iniciativa particular, controlar os assun�, dos meios neç�ssáriú��atisfazer as necessidades

J potétioos 'para verificar na hora de sua aplicação a tos de interesse publiéo e conceder apoio financeiro fundamen�ais do povo brità:nlcolo
,

Foram
.. .

os primeiros
MOSCOU. 2'2 (U P)' ,-- AI primeifas torças soviética, que

'transpulleram o Dnie.ter, na regiÃo de Mogilt'v ,Podolak, forem
llltiidfldea da cavalari91 cos,scs.

- ,- ..__...__. ------------------------------------------

Cadav'eres, de Espanhois
MOSCOU 22(U,P.)--VárioJ cadávere. de aoldados elpanhói.,

, pcrteeentes á «Legião Azuh. (oram cncontraeJol sobre o campo d�
:ilst"lha. em Du\>no. .'

.

'
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